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AVISOS 
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TODO O INTKHIOH DO WÊTÍVQ 

KSCBIPTOHIO—Alta 16 <U M n a . 11 
Oalxa do Correio, F. BndarvfQ tateffr. Ccmmmtio 

Ta)ap»op» «. Bil 
COLLEGIÒ MENDONÇA 

__ Poços de Caldas—BUn^s 
„ „ C i Í Í '•" '""'Pwavel-Bdilicl» commodo-Cor-

0 director—dr, A n f j 0 l 0 Marque» da Oliveira 

L I V E ^ I A C L Á S S I C A 
DS 

ALVES & COMP. 
'R io DE JANEIRO 8 . PAULO 

Una de Gonçalves Dias, 46 Rua da Quitanda, 9 

Aurélio Vaz 
UtlLOEIRO.—Tem sua agem i» á ladeira da 

8. Joio. 7. Realdencla. ma de : Joio. 1*0. 

CLÍN ICA MEDICA 
espeelalme nto de doenças nervosas» 

Da. BKTTRNCOUKT R0DRKJDH8 
da Faculdade de Medicina de Pari», i a Acade-
a la .Bea l daa Bdenclaa de I.libí», offlclal 4a 
âcedemla de França. 

C*mrultai—Raa 15 de Noreisbro, ti, ao aato-
ita. 

K-tittmrt»— Mierdade, 148. 

livraria Laemmept 
BSÍRESENTANTE da COMPANHIA 

TTPOQRAPHFCA 1)0 BRASIL 
26-1IUA DO OOKMERCIO—16—8. Paulo 

«Gazeta de Noticias» 
Tleceftem-se assignatnras e publicaçOcs na 

AOEXCIA: esn-iptorio da adminlítraçfto d' O 
G&mnercio de S. Paulo. 

D r . S i l v e i r a * C i n t i a 
íConsultorio : raa Josó Bonifácio, 6 (da l ás 8 
Residencla: raa dos Guayanazõs, 37 (tel. 501) 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre enccntrado em 

aen eacriptorlo na rna Marechal Deodoro, 8 A 
MOLÉSTIAS INTERNAS 

j j a r e | a i i t a , n n r i z o o u v i i l o s 
Bsneclallsta — Dr. BOUZA CASTBO 

Consultorlo e resldeocla: 
Rua do Palaclo, 3 

Consultai de l As » Lotas. 
E l l x l r M . M o r a t o f 7 

S nm depnratlvo Indígena, 
Cura toda a syphlUa. 

Cor» o rhpnnwtisiüo. 
Cura a Korphéa. 

L I V R A R I A ESCOLAR 
*a. fcua^Jos* Bonifácio, 38 

a io í .ESTiAÍ i n o s o l h o s 
, D R . N E V E S D A R O C H A 

CÍ1NBUI'.OB.IO : nuA DE 8. BENTO, 86 

«0 COMMEBCIO DE S. PAUIO» 
TVn-ícm-íe collecçües do 1° anno den-

ta folha, encadernada» em 2 volumes 
por 45$ cada vnm. 

TELEGBABMAS 
SERVIÇO ESPECIAL M "COMERCIO DE SÍO PAULO 

RIO, 12 
WSo houvo sessão na Camara. 
—O governo vai pedir ao Congres-

so um credito de 100 contos para 
lnstl tuirpremlos nas exposições ag: 1-
colas. 

—Foi exonerado o sr. Belarmino de 
Oliveira Costa do cargo de agente 
do correio da estação de Bahylonia 
o nomeado para substituil-o o sr. 
Josó Pereira da Costa. 

Foi supprimida a agencia postal 
na estação de Luiz Gonzaga. 

— Falleceram ante-hontem 38 pes-
soas. 

— Cambio : 
Bancario, 9 3/16. 
Particular, 9 9/32 o (a praso) 9 1/4. 
Soberanos, 26S100. 
Apólices de & «/«, 1:0119. 
Ditas de 4 %, 1:190!. 
Acçdes do Banco da Republica, 

»S3»600. 
Rural e Hjrpotliecario, 240S. 

O dr. Bernardino de Campos, pre-
sidente do Estado, approvou, pela re-
solução n. 290, do 10 do jullio do 
(804, os créditos libertos A Secretaria 
do Interior pelos decretos na. 205, do 
8 do s«tembro do 1891, 20R, do 23 
do setembro desso mostro anno, eíOS, 
de 20 do janeiro du corrente anuo, lio 
valor da 9f:«30í540. 

Fallecen, em Madrld. o pintor Fre-
derico Madrazo, dlroctor do njuseii do 
pintara daqnellii cidade. 

Retratista o pintor do historia dei-
xa muitas tólas do ooloiído brilhante 
e de caracter ornamental. 

Egroja do convento do Carmo. 
- No dia 16 do corrente, As II ho-
ras da manba, reallsa-so naquella 
evreja a festa do Nossa Senhora du 
Carmo, prégando ao ovangellio o dis-
tlncto ortdor sapirado, areedlago dr. 
FranclRco Aa Paula Rodrigues. 

A orchestra s^^PKÍd,t-pelo maestro 
Oomos Cardlin, t x ^ a t a n í o a notavi 1 
missa Coccia e o credo ta Mo '̂ail,int<>. 

Jury. 
Foi hontom absolvldn por 7 votos o 

W>u Jayme Solí. praçt do 118» bata-
lhão da guardi» nacional, accu^&do do 
crime do homicídio. 

Tevn como dr fcnsorrs r s drs. .Içeé-
R.ibeito L1 Ite Penteado o Carli s do 
Campos. 

— H"jn devo sor jolg^do Angnsto 
«Ia Cunlii Xivier dn Mattos, accu9ado 
do crirao do furto. 

SoiA kcu defenror o dr B'afill'i Ma-
chado, 

- • 
Torrelu. 
U na carta dw aviso da K p . Ce« 

tial do Brar-ll. dirlulda no dm 9 ao 
aaslgnanto du calxi poshl n. B7-J, 
estevo »I6 hontom dn manha na caixa 
272 o IA estaria ainda ro o destinatá-
rio a nfto i e. l-imaseo. 

Isto ô tA nn,mo a ped'r o Ingresso 
nas «Coneus o loucas». 

O dr. Antonio Maiqni » de Oliveira, 
llloxtrado dlceot ir dn <"o!li-/in Men-
donça. em Poços do Caldas teve a de-
licadeza do noa participar o nascimen-
to do uma sna fllhlnha. 
•• Agradecidos, follcitamol o. 

A Sicrctarla da Justiça nomeou es-
orlvjo do jury da dapital o ar. Ctr-
loa Alberto Rocea Jonlor. 

SADI-CARNOT 
0a comit/e rennlàos da Colonla fran-

coia desta capital e da Maçonarla Pau 
lista do Grande OrteDte do Braall con* 
vldaram as aoctoridadee. corporações 
solontlfloas, (jttercrtaa, baneBoentes o 
recreativas, culoulaa extrang«lras, re-
presentantes do Congrrsso o da Im 
prensa, oorpos dooontoa o alumnos das 
instltuiçdos ortolares, pira tomarem 
parte na romaria cívica ao Cemlterio 
da Consolação, a qual devo partir 
araaDhft, k uma hora da twde om 
ponto, da raa Libero Badaró, esquina 
da do S. Jofto, tenío & frente o pa 
vllbao da Republica Pranccía. 

No Cemlterio sorá Inaugurado o mo 
numonto ergnldo & memória de Sidl-
Carnot, para o qual a Municipalidade 
ooncodeu graclusiruento o t"fn!nujne> 
ccssarlo. 

A homenagem quo perpetuará em 
8 . Paulo a memória do honesto repn 
blicano vlctlmado no seu posto de hon-
ra pelo furor anarchista, consorolada 
& commemoraçao da tomada da basti-
lha, assumo um Caracter duplamente 
patriótico para os verdadeiros demo 
cratas, qualquer quo seja a sua na* 
cional idade. 

Esperamos, portanto, que todos os 
bons republicanos açudam ao convite 
dos cüinitü: 

A' BEIRA DO TEJO 
HITf T " i 1 

ANNDNCIOS, linha 
SUCÇÃO LIVRB, linha 
NA PRIURIRA PAGINA, linha 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

100 réis 
200 rãi* 
600 rél? IMERO 406 

EXPOSIÇÃO DE 1900 
A çoianilfalo reunida em Paris, pa-

'.a organlsar a grande Exposição de 
1000, Jà adopton o proj' cto d'j claesi 
Hcaç&o dos produetos. HaverA 17 gru-
pos, Subdivididos em ll tclaspr^. 

1.°) Educafdo t (nsino, comprohpn-
dondo o ensino nos seus tres graus 
primário, secundário, suporior, depois 
o ensino artístico, agrícola, industrial, 
commercial. 

!!.°) As obras de arte.. 
3.°) Instrumentos e Processos geraes 

das Lettras. das Sciencias e das Ar 
tes, contendo a typographla, a photo-
graphia, a livraria, cs instrumentos de 
prcci »o, os Instrumentos do musica 
o o material dos theatros. 

4 ") Mechanica geral, com os moto-
ros fixes e es machlnas. 

5.") Electricidade,. 
fí.o) Engenharia civil t Meios de 

transporte, eomprehendendo com as 
obras do arto todos os vehlcnlos, des-
de a estrada do ferro até aos balões, 
passando pdas cairuagens o navica. 

Os quatro giupos seguintes sfto re-
servados & Agricultura, sob todas as 
tuas fôrmas material agrícola, produ 
ctos ngrlcolas, alimentícios ou nSo ali-
mentícios. Vern depois a horticultura, 
depois ss florestas, a caça, com os sens 
produetos o armas, a pesca, com o< 
seus instrumentos o peixes, o, final-
mente, na alimentos. 

As Minas e a Metallurgia formam 
o décimo primeiro gmpo. 

O décimo segundo conterá a Orna-
mentação dos edifícios e a mobília. A 
primeira classe desto novo grupo é 
consagrada â ornamentação fixa, mar-
cenaria, (sculptnra o moldura. Os vi-
traux tôru uma classe especial neste 
grupo, que contém egualmente as clas-
ses dos papeis pintados, dos estofos 
para mobília, da ceramica, das libras 
do vidro, do aquecimento e da venti-
lação. 

O décimo terceiro grupo, Fios, Te-
cidos e Roupa, couta liada menoB do 
novo classes. 

O décimo quarto grupo pertence & 
Cltimica, quo qomprehendorà, além da 
chimica pura, o fabrico do papel, os 
oortnmes, perfumaria, etc. 

O doclmo quinto grupo contém as In-
dustrias diversas, a cutellaria, ourivo-
saria, joalhorla, papelaria, etc. A Eco-
nomia social, a Jlygiene u a Anis 
tenda jiublica fazom do décimo soxto 
grupo um dos mala importantes, eob o 
ponto do vista sclontlflco. 

Finalmente, o décimo septimo gru-
po comprohonde os Exércitos de terra 
c de mar. 

Tülograinma. 
O que abaixo reproduzimos foi 

apresentado na cntsçSo do Rio i s 
8.80 da tardo do anto-hontom. o só 
recebido na desta aapital ás IX.50 da 
noite. 

Commentiivamos hontom o facto em 
nosso oscrlptorlo, quando rocobomos a 
visita do engenheiro inspector das li-
nhas telegraphicas foderaes neste Es-
tado, o qual jA havia ospontanea o 
zelosamonto reclamado providencias 
para o Rio. donde o dlroctor geral 
dos tclogruplios lhe declarou quo ro-
cominendAra energ'camonte para quo 
a expodlçfto dos tolfgraminaa para a 
Imprensi fo.-so foita do preferencia A 
do qriaesqner outros, exoepçao dos of-
llcíaes on urgentis, como é do di-
reito. 

Fssi preferencia é dn regulamouto 
par » o serviço telographlco. 

Agradecemos an digno engonhotro-
inspectár a gentilez» de sua visita. 

Kls o telegramma: 
« F o i i > i > p r o v i u l o o i n « c -

( Z i i i i d t a ( 1 I » C I I » » Í I O n o " e -
• I » < L I > , U R I I I d n l i H t e » , p o r 
V : i v i i t i i a c o n t r a I O , o 
l » * o j n c t o p c o i i i g ^ i i i l o o 
i m t i i i l » <LO M I I I O I T L Ó 3 1 
TLE I » K O M I O . » 

Leilões 
EITectUHm se hoje os seguintos: 
L)n rl.Ta meia mobília estofada, ca-

doiras austríacas do afatnado auotor 
Thunet. bôas eommodaa o guarda-lon-
cas. ramas o marquvzas, mesas, rua-
cbinsa dn costura, louças, trem doóo-
zinha n muitos outns objectos, na 
roa Condo do üai Eedas, d. 7, ao melo-
dia, pelo sr. M Campos; 

l)e grando numero do canequl-
nhas do flna porcellana, boas a novas 
mobílias estufadas, de nugnelra, com 
frisou dourados, nutras, cadeiras, qna 
dro', oapvlhoa o grande namoro de 
inlu' | .z,s, na ladeira do a João. n. 
7, A» mesiMM horas, pelo ar. A. Vai 

(Chronicas a lápis) 
Veln na leltra redonda d&a gazetas 

que alll, no hlStorlco Terreiro do Pa 
reuniram numerosos operários, 

que Iara solicitar do ministro das 
Obras Publicas tiabjlho, quo n»o tflm, 
e âccrescentam as mosttias gaiatas 
qne a policia »M'egnnhàra os dentes 
«OS petlchnailos, obrlgindo-os a dis-
persar. 

Carregando, as còres do quadro, 
aliás nada estrar,havei, Bototi se Wcrl-
manto Joromllda, poiquo t e íòem 
tnlllto da triste sltnsçiio das chama-
das classes trabalhadoras: 

A espeojlhçlo pari!(infla, quo tnlo 
aproveita n aj-u-ta nos s us fln», tom 
aoü-ado Intensamente o deplorável 
mente da crédula tlmpleza do opera 
rlado, cuj is palxS ia nüo hesita nm 
adular e cujas tonden^lis d" rel)eldia 
fomenta com despejada flbrtlnsda. 

B InnogiVel que, entra as crises 
ijtte mais rudemento affllgem o nosso 
pobre Portugal, avnlta a da falta do 
trabalho, qne om certo modo condon 
Ba todas as ontras. 

Porque da forçada e violenta tH4é-
çío quo osso grande rtlal origina, ha do 
fatalmente promanar a crise moral,— 
o mais terrível symptoma da deca-
dencla de nm povo. 

Mas porventura a falta de trabalho 
apenas attinge o operariado? 

Nao, Celn Vezes ntto. 
ftuem affiriua o contrario, oü so 

Ulodo voluntariamente, oii ptoíura 
lllndlr os ontroB. 

Nis bom sabomos qne na herme-
neütlca da espocuhçlo partidaria ha 
aophlsmas para coboncstar todas a3 
aberrações. 

Operários ntto sgo excln-ilvamento 
os quo serram, OB quo tecora, os que 
forjam : operários so uos todos os quo 
exercemos a nossa actlvldade, nos 11 
mites das nossas attribulçflcs. 

Operário 6 o sablo, prescrutando 
os segredos oscondidos nas entranhas 
da terra, no selo dos mares on nas 
regiões sideroas; operário é O publi-
cista, desvelando as noites nas iocu-
braçõos quo servirão de guias e lu-
zeiros A humanidade; operário é o 
opulonto, cogitando na collocaç&o dos 
seus bavoros, donde sahirA também o 
quinhão do necessitado ; operário é o 
precoptor, o mostre, educando o dou-
trinando a infância, que ha do ser a 
sociodado do amanhs ; operário A o 
bomera virtuoso, prégando com o seu 
exemplo como se domam as palxõos 
ruins e se devem snpportar as ii elu-
otavels contraricdade8 da vida ; operá-
rios s&o todos qnantos produzem, to 
dos quantos concorrem para a manu-
tenção do equilíbrio social, todos os 
qtio, na sua respectiva esphera de ac 
çSo, cumprem rigorosamente aqueile 
inexcoptivo «t operaretur terram. 

E quantas capacidades, qnantos so-
berbos talentos nâo vemos nós, nesta 
e om todas as torras do palz, condam 
nados a ama inactlvidado enervadora, 
porquo nâo têm praça assento nas le 
giões da política? 

Porquo motivo ostSo emigrando to-
dos os dias para o oxtrangeiro ho-
mens do Incontestado o superior me-
recimento ? 

Para estes, os mais desventurados 
de todos a quem tortura a falta de 
trabalho, é quo as nossas compassivas 
gazetas altruístas n&o tflm uma pala-
vru do commlseraçao. 

Singu'ar altruísmo, o desses illus-
trus espocnladores 1 

Lisbóa propara-so-dizem—para a 
celebração do nadainenos do dons cen-
tenários : o da partida das naus qne 
descobriram a índia, e o do nascimento 
de Santo Antonio, o popularlsslmo 
Thaumaturgo portuguuz. 

Quanto ao prlmolro, transeat,—na 
certeza certíssima do quo, no tocante 
a festejos, nao snrdlrA cousa quo so 
veja. 

Pelo que respeita ao segundo, del-
xem-so disso. 

LUbóa nao é para festas determi-
nadas por um motivo religioso. Nem 
mosmo para qoaesqnor outras, pódera 
jural-o. 

Aqui, na torra da artidcialllada 
ocia o inano, mau egoísta, cbarra 
monto egoísta, nao ha tempo, nom 
geito, nom Ta tu para exhlblçOes ao 
divino. A hypocrial» lisboeta 6 extrn 
mamento loolal. 

O especular, o meroadejar com us 
camamlulas, doixem-no lá aos braguo 
zos. Iisses sim, esses túm a bussa 
dos grandes expedientes salvadores. 
—Nós nao temos porto do mar, dis-
seram elles, os iudustrlosos Hlhos da 
cidado beata ; nao tomos porto de 
mar e as pyramldaes tolices dos poli 
ticos eméritos deram nos apenas nm-
ramal du caminho do ferro, deixando-
nos cA isolados na ponta do um es-
pôto. Nao importa. S , - ,g«m,alastram, 
complicam so as ditflcnldades do com 
mordo o da indu-trla? a nossa ox 
portiçSo estA reduzida a unia terça 
parto ? Alma ató Almeida. Os nossos 
portos de mar sorSo o Bom Jesus do 
Monto e o Samelro o os centenários 
o as peregrinações o as grandes ro-
marias. Gasta Bo algum dinheiro, é 
verdado, mas so,nós dlspendemoe nm 
celtil e ombolsaiuos o mosmo coitll 
dez mil vezes anoveado, porqne hesi-
t a r ? 

Oahl, as grandiosas e estupendas f >s 
tas quo têm attrahido A capital do Mi-
nho mllharos o milhares de fora-tol-
ros. 

Mas nm centenário religioso aqui. 
em Lisbóa, devoria asiimllhar-se um 
pouco a um noivado do virgens cm 
crápula do bordel. 

E' dura a phraso? 
Olhem para o que saccode com as 

pr.:ci.-sõo8. A do Passos, por exem-
plo. 

Aquella Imagem, um primor de CH-
CII lp tu rs, qno nlll vai no seu andor 
emb illezado con onormos ramos du 
violetas, sabem quem 6? 

—B' o Zi dos Panos. 
E como é o Zé do* Passos, raras 

cabeças tu dencobrem « rarii-Blmos cba-
lUtns o olgarrorf dulxam o canto da 
boeca, donde Jorram os diobotee mala 
detbragados. 

N4o é forçoso Bcr-so carola para 
condemoar tao degraAnutu prooedl-
inenU ; - biata scr-so medlocromento 
bem oducadn. 

Se n nosso devotisalmo Thaunatnr 
( o eitlrer di»j»orto • operar o 

í r o de transformar a grosseria Indí-
gena em rudimentar delicadeza, então 
oneaiom todos os esforços para deixar 
na sombra as festas de Padna, no dia 
lfi de agosto do ÍSÜO. 

Mas so a mais radiante gloria de 
Msbóa nao estiver pelo dicto, é me-
lhor nao pensarem mais no eetlmo 
centenário do nascimento do nesse 
Santo Antenloi 

I • * 
O Santo Antonio 1 
Sim, o portentoso Thanmatargo por-

tuguês dispensa o lnfalliUilissimo /tas-
ro do ttontenaflo, nlas do que nao pres-
élnde é dos rldeutos folgnodds que ahl 
vAo h jo por toda esta cidade, qne lhe 
foi bTço. 

»' Vospoia da Sua festa. 
O rapizlo anda oomo umas paschoas. 

Nas mas começa a notar-se uma ani-
mação extraordinária. Asjanolias vfto-
se povoando de formosura*, mais ou 
menos Bnthentlcasi 

Pesdo di prltüelroí alvdres da an-
rora, nao acabou ainda a faina can-
celrosa dos festeiros. 

JA se onvem estalar foguotes por 
toda parte, e os busca pé3 serpen-
teiam Insldlosamente alvejados aos 
traoseuntea. 

tingo, u nôlte, em derredor das fo-
gueiras, oa, bailados e desuantes popu-
lares, transfigurando o aspecto inono-
tonamente sonhoril da prlnccza do Te-
jo, reproduzirão com extrema fidelida-
de velhas usanças doutras epochaa e 
despertarão em muitos, no maior nu-
mero, uma vaga o IndeQnlda saudade 
dos fugitivos tempos da infancia. 

K aqui o ao longe, vozes crystalli-
nas da raparlgada sadia casarão ao 
trinado das guitarraB o dos violões aa 
singelas trovas do um encanto sem-
pre novo: 

O' moças, corram ligeiras, 
vao peilir a Santo Antonio 
quo as ponha todas em linha 
no livro do matrimonio. 
O' moças, se querels noivos, 
ido esta noite A ribeira: 
que os moços, em honra ao 8anto, 
vfto armar uma fogueira. 

A fogueira armada crepitarA, illu 
minando aquolla ruidosa alegrlB, até 
que as estreitas principiem a ompalli-
decer na abobada azulada. 

B IA do sou nicho afostoado—nas 
lojas do pequeno commerclo—emer-
gindo de um masslço de vordura e 
llôres, o nosso glorioso Thaumaturgo 
sorri aquello eterno sorriso do bonda-
de, donde cobra atentos o desgarro 
com que do austero solitário do6 011-
vaes a crendice popular fez o casa-
menteiro das donzellas. 

A noite de Santo Antonio I 
Que ineffavel encaot o para ti, ó mo 

cidado I 
DIAS FREITAS. 

A Secretaria da Agricultura : 
Nomeou o sr. Alerino Ernesto Me-

anda para exorcer o cargo do auxi-
liar technico da I > socç&o da Inspo-
ctoria de Terras, CoIonisaçAo o Im-
mtgraçao. 

Approvou o horário abaixo, pro-
posto pela Companhia UniAo Soroca-
bana o Itnana, para o 1° trem do 
Itú. nos domingos e dias feriadoB, 
permlttinlo correspondência com o 
trem P R da Companhia Paulista, 
quo sai do Jundiahy As 6,58 da ma-
nha. 

HORÁRIO 
Domingos e dias feriados 

EBTAI.OKS CNTOADA FAKTIDA 
— M 4.80 

8a! to. . . . . 4.45 4.46 
Italc.y. . . . . 5.10 5.20 
Quilombo . . . 6.Ho 5.87 
Monto Serrate . . 6.51 5.53 
Itapova . . . . 0.01 6.03 
Jundiaby. . . . 6.45 — 

CARTAS DE TAUBATÉ 
I V 

10 DE JULHO 
A deficiência lastlmavel do progres-

so montai de Taubaté. jA apoulada 
nas cantas precodentes, ha aqui oc-
casionado, quanto As artes, o Insucccs-
to do algumas tentativas. 

Nesta cidade têm so fundado clubt 
musloaes qun, a principio, parocom fa-
dados a um feliz f u t u r j porquanto, o 
seu inicio, quasl soiupro auspicioso, dá 
azo a risonhw esperanças. Bom ccdo, 
poré ii, oimeça^a fugir o onthu^iaimo 
o, contra a geral cspectatlva, aompro-
za logo so dusmantela. 

Oundo so origina tal phonomeno ? 
Cremos que dossa funesta iiidlfferonça 
quo ainda, com respeito As bellas-ar-
tos, domina o ospirlto do nosso povo. 
E tal apathla espiritual » quo deve, om 
resumo, nttribnlr so ? A' carência de 
equilíbrio on parallollsmo entro a evo-
lução material dosta cidado o o sou 
progresso psychologlco. 

Assocaçõis ou, antes, grupos dra-
máticos. taiuhuin oi tomos jA possuí-
do, alguns dos quaes oom visos de 
vingar. Cheg.im, mosmo. a embalar-
nos oom a lllusao de que a sua dura 
billdade nao depende unicamente, do 
onthusla-iuo, aempru ephomeM,domeia 
dúzia do indivíduos mais audazes. 
B itretanto, o disanlm i se aooentút, 
a b r o m s i BCIBÓSS n a u - g o c i a ç a o e, As 
duas por tres, desanda t u ' o . . . om 
agua de borrela. (0osculi>um-no8 o 
plebolsmo.) 

Para nao pe.aistlrmoi nisto as«um-
pto, apenas intorregaremos: — Qun ó 
da sociodado ph.lo tramatica Amantes 
do Progresso, da qual ora.onip nzirl i 
ou dlreCor o ar. Bapt)-ta Qóos ? Uma 
v z d > além tnmulj plroiu segredar-
nos : - JA dorme o soiniio daa múmias .. 

A oi >i<iiia surto tiv.jrutn r-para quo no 
gal o ? - o a clübicarnavalercos Manda 
rins, IHIontrat o Oarmotina. Quem mala 
aqui fala nelles ? 

Noa quatro prlni-ilroí carnav.iei sub-
seqnentt s A sua fundação - oomo só-ra 
fazei o todos oa gromio* de Idvntloi 
natureza e^sis clubs despertaram en-
tro nó s u.n certo enlIiUElasmo rnoto-
ri s i. b un pouco compatível oom a In-
dela pa ata do nosso povo. Todos i s 
rapatoi um edade de folgar corriam As 
culioi ti» do deu* Moino e ineamo refor-
mados milicianos, quaal Invalido* para 
as Justas d* luuinra, galhardo* se on-
fllríravaia nas phalanget eirnavalea-

Tal for 

dos clubs, a%uns dos antigos follOes 
saudosos do sou passado, As v »zos, pe-
lo carnaval, promovem ainda modes-
ta saraü dançante : e nisto ae fesumom 
hoje, os signaes de vida dus trea mal, 
logrados olubs 1 

Quem ha de explloar-nofl tal ptleno-
meno, bastante slgUlBoatlvo no melo 
íoòlal om qtle viVemos ? Opina se que 
nas fostas dos clubs alludldos, relega-
dos hoje a fatal Indiffcronça, a maior 

Saroolla do onthuíilasmo esthetlco era 
dvlda, Indlóputatelmonto, a fapaZOs 

do Rio de Janeiro, que aqui se Immis-
ôulam, nosse tempo, e u brilhantes era-
prezas carnaralosdas, Consumindo dol-
laa quanlias nfto mülto exlgaaá. . . 

Longe iríamos, ainda, neste assum-
pto, sl qulzossomos frisar, oom mais 
clareia, a deflclenola Incontestável do 
progresso mental de TaUbaté. Deixa-
mos, porAui. essa tarefa a quom; do 
p09se dos dados dâéeesafioB, faÇa o 
hlstorico do progresso material desta 
cidado, coufrontando-o, jA se vê, com 
a nossa ovoluçAosocial. 

E, por bojo, nada mais. 
AIJVABO GUERRA 

l - M - l 

Paginas jx t rangei ras 
(TraducçAo para O Commtrclo) 

Guilherme II, intimo 
No dia 27 de janolro do 1860, pe-

la volta das quatro horas da tardo, 
couto o um tiros do p»ça noticiavam 
aos berlinonsôs que a princoza Frede 
rico-Guilherme acibava do dar A Inz 
um filho. Para communlcar ofll -ial-
mouto esta noticia aos grandes digni 
tarlns prusiianos, o marechal do cara 
po Wrangel, de to-n humor, nío ro-
colou arriscar um dicto de ospirlto : 

—Meus senhores, o joven recruta 
que todos nós esperávamos com im-
paciência chegou atinai. O príncipe 
Guilherme da Prússia nasceu, 

Entretanto, esse recruta tao dese-
jado e quo parecia t3o precioso para 
a dynastla reinante, escapou do ser 
«reformado' desde o berço. Certo regu 
lamento da velha família dos Hohon-
zollern estipula, com etf. lto, quo, pa 
ra ser digno do commaudar e tam-
bém para pretender sentar so um dia 
no tbrono, um principo real da Prús-
sia n&o deve ser enformo nem do es-
pirito nom do corpo. Ora. ao nascor, 
o pequeno Guilherme sofTria do uma 
onfermldado incurável. 

A mulher do Kronprinz Frederico, 
bua ni&o, tivora um parto multo dif 
Bell. Iogleza de origem o sempre li-
gada pelo coração aos entes o Asoou-
sas do seu palz natal, recusAra a as-
sistência dos partelros elIemAes, pro-
ferindo esperar até ao ultimo momon-
to a vinda de um medico inglez, cha-
mado, a inatanclas suas, a toda a pres-
sa. Mas, ou porque fosse tardo quan 
do este chegou, ou por falta de geito 
de sua parte no correr da operaç&o 
delicada que teve do fazer, a crcança 
nasceu com o braço esquerdo machu-
cado e como qno quebrado abaixo do 
cotovêlo. Todavia, um tratamento In-
telllgonte conseguiu attenuar, com o 
andar dos tempos, a imporfolç&o inna-
ta do principezinho. Ahl estA porquo, 
apezar da tradição dos Hohenzollern, 
Ouilhermo foi declarado «apto para o 
serviço» o, mais tardo, capaz do go-
vernar. 

Os primeiros annos de Frederico 
Guilherme Victor Alberto, hojo Im-
perador da Allomanha sob o nome do 
Guilherme II, nao offcrecem para a 
historia interesse transcondente. Era, 
apezar do príncipe, nm bebê como os 
mais, com as mesmas gracinhas, as 
mesmas coloras, as mesmas exigências. 
Nom por isto doixam os hiatoriogra-
phos ofliciaea da córto de contar, so-
bro esse poriodo da vida do monar-
oha, uma porção do anoedotas. Um 
delles celebra um simples episodlo,que 
intitula pomposamonto ' a primulra 
recepção do principe real da Proa.sla». 

Um grupo do ricos burgu<'Zos de 
Berlim manifestara o desojo do apro 
sentar os seus respeitos ao rocem nas-
cido e do vir cortiticar-so de visu da 
sua bóa apparencla. Acedendo ao po-
dido, o Kronprinz aprosontou-lh'o, 
pois, um dia, em grando pompa, no 
palacio de Poisiam. Guilherme ent&u 
ainda nao tinha novo mi zcs. 

Evidentemente, o real pequerrncho 
ainda tlnba fraoa idòa das suas obri-
gações prlncIpcBcas, po's, durante toda 
a cerimonia, teimou em soltar gritos 
dllacerantes. Esta musica apoquontava 
os onvidos dos notáveis. Um delles 
lembrou-se de fazor dançar o seu re-
logto do ouro (leanto da croauça, quo. 
ao vor esto objooto, so acalmou do 
repente. Mas nao houve romedio BO-
nao abandonar-lho o chronometro, que 
ollo começou a manipular o a morder 
conscleuclosamente. 

Outro blographo fornece nos uma 
Influidade de indlcaçüos sobre os pri-
meiros gostos ou antes sobre o-) pri-
meiros caprlohos do joven príncipe. 

Como multas creanças, Guilhermo, 
ao qne parece, nao gostava nada do 
ser lavado. Tinha aeima de tudo hor 
t-or do banho frio quotidiano quo lhe 
impunha a niAo. H°gund'i os costumes 
inglez'8. Todas as vezes que podia, 
escapava das maus dos criados o fu-
gia, para ovltal-o, até au liia do jar-
dim. Alll. gostava de passar « repas-
sar doanto da auntlnells, 1'songeado 
de ver um soldado apresentar-lho ar-
mas. 

Uma manha, tendo-so esquivado as-
sim A hoi a do banho, chegou, todo 
orgulhoso do s< u f iito, ao terraço do 
palácio. Avistando (In longo um gra 
uaduíro alto qun estava lie «intlnolla, 
precipitou so para ello co n u esperan-
ça do ser cumprimentado mtl.tarmen -
tu. 

Maa, nesse dia, por mala quo seap 
proximasao do grauadolio, e s t e - f in 
gindo nau o ver— continuou tranquil-
laioento o «eu passeio automatloo o 
nao lha apresentou armas. 

Todo transtornado com este farto, 
o pequeno voltou correndo para o pa-
laclo o foi direito ao gablnole do pao, 
onde entrou oomo uiu foguete, cho-
rando, 

— Que foi ' que to acoutecou ? por-
guutou lhe o Kronprinz. Tondo Gul-
iberme explicado qno a s ntluella nlo 
lhe tivera, segundo o CMinmo, apro-
eentado armas, »on pao pareoga prl-
raako multo a d e t n d o • aangada» ' 

Depoi», pondo a e r a a M aaa 

—Pois, meu rapaz, a sentlnella ntto 
fez mais do que o sou dover. 

Mais admirada do que nunca, acroan-
ça lntorrogou: 

—Porque, papao 1 
—Porquo um soldado nunca deve 

apresentar armas a nm principo eu-
Jo I . . . 

B, dito lato, o pao prosegnln no seu 
trabalho, sem so occupar mais mm 
tíllfl. 

E' excusado dizer qUo toda esta 
soena fóra premeditada pelo Kronprinz 
om pessoai qilo, especulando com o 
amor-proprio do Ilibo, «o divertira a dar 
ordens para quo a oonspiraç&o MJSO 
bom succedidai 

A lição, aliás, detí bom resultado, 
Guilhermo ficou tao mortlflcado com 
similhante humilhação, tevo tanto mo-
do de perder o bonefleio das suas pre-
rogatlva* reaes, quo foi depois o pri-
meiro a ícclanlaf o seu banho, 

Foi nopalacio de Potsdam, úndo o 
principo Frederico o sila mulher ti-
nham ido morar depois do nascimento 
do filho mais velho, que este recebeu 
os primeiros olementos da sua Ins-
trucçao o que começou a ser entregue 
aos Cuidados doo preceptorie. Alem 
das sclonclaâ e da* lettras. ai eíorcl 
efioa physlcns, sobretudo o de remar 
e a gymnftfitlca, foram Inscriptos no 
seu sovoro piogramiUa de educação, 
traçado pelo dr. Hrazpotor. 

Emquanto estudava, tres guerras 
importantes sucediam ao (gtiorra di-
ttamarqueaa, guerra austríaca, guerra 
franceza), qua, mO iiflcando profunda 
mente a constituição política do seu 
palz, terminavam pela unificação da 
Allomanha o a proclamarão do Im-
pério. 

Sou avó o sou pao tinham no aban-
donado um pouco, para oinprohenderom 
as suas aventuras guorreiras. Quando 
regressaram a Berlim, depois da cam-
panha de França, o sou primeiro cui 
dado foi occupar-so com a educação 
do Guilhorme. O pae, sobretudo, ma-
nifestou a c6to respeito lntençõjs Im-
previstas. Exigiu quo o tliho fosso 
lnecrlpto om uma escola publica e re-
cebesse primeiro a mosma instrucç&u 
quo os seus futuros subliton. 

Foi para o grando gymnaslo de 
Cassei quo o mandaram. O joven Gui-
lherme ora assim o primeiro priocipo 
prussiano que so sentava nos bancos 
do uma escola. Habitava, com o irmtto 
Honrlquo e o sen precoptor, em um ve-
lho palacio, autig i residência do Elei-
tor, situado perto do collegio, o vivia, 
fóra das horas do classe, em reclusão 
qua°i completa. Era, aliAs, atumno mo-
dlooru, o sou irmão Henrique mos-
trava, dizom, muito mais intelligen-
cia. 

Aos dezoito annos, Guilhermo dei-
xou C sscl o ontrou om Bonn, para 
completar os seus estudos universitá-
rios. EntAo, o dr. Hinzpeter, qno fóra 
sou sablo mentor, viu-se obrigado a 
deixai o o o rapaz achou so do repen-
te atirado a uma sociedade intelra-
monto. d< sconheiida para olle. Esta 
separação, como fez observar, com 
razão, o ba' &o Heckedorn, marca uma 
opo.ha impuitinte na formação do sou 
caracter. 

Ató ontâo, com eff-ito, o futuro 
semlior da Allomanha mostrAra-BO mel 
go o pMMktlVO, despido do ambição e 
do orgulho, sutisfoito—om uma pala-
vra—com o logar um tanto reservado 
quo occupava na Córte. Mas, na Uni-
versidade do Bonn, cm vez do Ber um 
rapaz no meio de outros rapazes, 
achou-so de repente um principe cer-
cado do aduladores. O seu hábil pre-
coptor era substituído por um ajudan 
te do ordens militar, e, graças A at-
mosphera do oortezauia quo o rodoa-
va, Guilherme n&o meditou mais 60-
riSo conquistas belllcosas e parecou 
dalll por doante achar unicamente 
prazer no tinido dos esporas e dos 
sabros. 

Em 1878, Guilhorme foi auetorisado 
polo pao a fazer, sob o mais estrlcto 
incógnito, unia rápida exours&o pela 
França. Passou quinze dias otu Paris, 
quo visitou com curiosidade ao mesmo 
tempo quo a Exposição. 

No anno scgulrito, o principo Gui-
lhermo terminava os sous estudes uni-
vorsltaiios. Dedicou se ontao todo 
ollo ás suas obrigações militares o, 
sob a alta dirccç&i do Blsmarck, co-
meçou a fazor a sua apprendizagem da 
política. N\o o acompanharemos nas 
etapas successivas dosta nova educa-
ção, quo o levou llnalmonto aos de-
graus do ttirono. E' do Guilherme In-
timo qno se trata aqui e n&o do per-
sonagem ofH -ial: Kronprinz ou lmpo-
rador. 

A 27 lio fevereiro do 1881, o prin-
cipo Guilherme desposava solemne-
monto a princoza alIeniA Augu-ta-
Vlctoila, llilia mais velha do duque 
Fredorlco do 3 -hloswlg Holstein Son-
doiburgo-Augustonburgo, cujos títulos, 
por tlin de contas, eram maiores do 
que os Estados. 

Direi, de passagem, algumas pala 
vras sobro esta prlncezs, que é agora 
rainha da Pruesia o imperatriz da Al-
lemanhn. 

tí' o lypo da verdadeira Frau alie 
ma. Foi outr'ura bastante formosa, 
dessa formosura fria das raças do 
Norte Nuiuerosoa partos successivos 
emvelhecirara na antes de tompo o cila 
pareço ter mais dez annos do quo o 
imperador. 

Meiga, nservadn, tímida, nao pro-
cura nenhuma oocasfao do s-i mostrar 
o parece, ao contrario do marido, n&o 
gostnr da ostentnç&o Em compensa-
ção, desempenha o seu papel de dona 
de casa com consciência e zelo dignos 
das melhora buiguezts. Nos primei-
ros tempos do sou casamento, em ve z 
do se eroar lima ró.te o urdir pequo 
nas tonapimçOiS p' lltli-as, como teria 
feito om mu legar uma mulher intri-
gante. conu ntava-so modestamente 
cum fazer p as tela - arto na qual, di-
zem. adqnlrua talonto excepcional. 

Os berllni nsos zomburain primeiro 
destas tendências vulgares da prínce 
• a . Maa Guilherme poa termo aos 
giacejos, pronunciando cata phraso, 
quo nao 8 'r ia sem duvida referendada 
pelos partidários dsa noves rolvlndica-
çõ •« femininas : 

B' melhor que ama mulher saiba 
faai x bi llr.hu» do qu« 8 -ja rapai do 
dUcutlr uma CouatituIçAo I 
' Outra qualidade da imperatriz d* 
Allomanha 6 a pontualidade. Compro 
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qualidade ; considera-a quasl como 
uma virtude o rstima-a a tal ponto, 
quo, quando tom do olforocor um pro 
eente — ou por occasl&o de um casa-
mento, óu por occasi&o de um anni 
veisarlo — s&o quasl sempre relógios 
do algibelra ou de parede quo ella 
manda aos amigos I 

Angusta-Victoria n&o tem outro lu-
xo, outra dlstracç&o a n&o serom os 
filhos. Verdade é que a dlstracç&o é 
absorvente, pois a Imperatriz quasl n&o 
passa um anno sem dar novo herdei-
ro ao marido, Esto mostra so multo 
orgulhoso o feliz com esta feeundida-
de. Ató agora, tem sela Olhos. 

Ultima mlnndoncla, pouco conheci-
da : Augusta-Victoria é coronela de 
um regimento do exercito allom&o. 
Tem direito de usar espada em cer-
tas occasiões. E recebe, por Isto, um 
soldo regulamentar. 

Physlcamonte, Guilhorme II é alto 
o robuüto. A sua physlonomla geral 
estA longe de respirar bonevoloncia. 
Na Intimidade, entretanto, o seu rosto 
toma te vezes uma expressão bastan-
te amavol, 08 olhos azues, om gorai 
frios e duros, parocem muito moigos o, 
com os seus cabolloa (outr'ora louro-
pallldos.hojc mais castanhos), o eeu bi-
gode, frisado o torcido (do oma cór 
amafolla clara), pároco quaHi sodu-
ctor. 

O Imperador lovanta-se muito cedo. 
Cavalloiro muito ardente o hábil, está 
na sella logo As dois da manhS o nao 
volta muitas vozes do passeio son&o 
para almoçar, pela volta das novo, só 
dom a imperatriz A's duas, é o se-
gundo almoço. Guilhermo bebo pouco, 
mas come multo. Tem predllecçao pro 
nuuclada pelos pratos triviaes o fuma 
grando quantidade do pequenos charu-
tos hollandezes. 

Durante o dia, os soberanos pas-
soiam de carro, ou andam em botp, 
durante o ver&o, om companhia dos fi-
lhos, aos quaos o lmporador ó dedica 
dissimo. Quando o imperador estA au-
sente, a imperatriz consagra-so a obras 
do caridade que fundou otl protegeu. 
Oomo o marido, ella gosta do musica, 
sobretudo da de Wagner. O Impera-
dor herdou da m3o alguns talentos ; 
pinta bom, principalmente marinhas 
E' do primeira força no xadrez. A's 
cinco, a família Imperial toma chA. 
Depois, do nòite, após um Jantar fru-
gal, cada um se retira aos eeU8 apo-
sentos. 

Guilhermo II reoobe, como Impe-
rador o rei da Prussía, uma renda 
que sóbe exactamouto A sotnma de 
15.719 206 marcos (mais de 20.0J0 con 
tos). Verdade ó quo sobro osta quan-
tia tem de tirar o orçamento do al-
guns personagens importantes e do 
toda a família imperial e real. Afor -
tuna particular do imperador consisto 
sobretudo em propriedades ruraes. 
Possue importantes vinhas situadas 
nas regiões mais afamadas do Rheno. 

Ao contrario do seus antepassados, 
que adquiriram desde os tempos mais 
remotos uma reputaç&o de simplicida-
de e de economia, Guilherme li ó mui-
to pródigo, muito gastador. Os seus 
aposentos s&o realmente luxuosos. 
Mandou arranjar um quarto do dor-
mir branco e ouro, com gabinete de 
toilette do jacarandA lncrnstado.de rara 
magnificência. O seu guarda roupa ó 
muito bom escolhido o abundante. E' 
sabido que elle gosta muito do mu-
dar de uniformo. Tom um alfaiate em 
Londres, dous em Vienna, um em Ber-
lim (para os trajos militares). Rara-
mente, voste A paizana. O seu trajo 
predllecto é a pelllça dos hussards, 
quo o deixa esconder melhor o seu 
braço enfermo. 

Guilherme gosta multo da caça. Tal-
vez se admirem do quo, com um bra-
ço impotente, ello possa entregar-se 
sériamento a este exercício. A cousa 
é muito simples. Tom sempre comsi-
go homens para juntar a caça o guar 
das serventes: quando um animal é 
avistado, nm dos seus acolytos apro-
senta-lho uma carabina multo levo, 
construída especialmente para 3eu uso ; 
ontro onterra um forcado no ch&o, 
doanto dollo, e. sobro este ponto do 
apoio improvisado, atira ont&o A sua 
vontade. Dizem quo o imperador ó 
muito hábil. O pateo principal do ar-
senal de Berlim contém. aliAs, as pro 
vas dos Beus últimos feitos. Vêem-se 
alll, reunidas, datadas, marcadas com 
etiquetas e expostas em tropheus ex-
qulsltOB, cm numoro do quasl um ml-
Ihoiro, as pontas dos veados sobre os 
quaes elle mesmo atirou, nestes últi-
mos annos. 

UM DIPLOMATA 

AnianiU daremos uma " Pagina 
extrangelra " sobro a cidade do 
Wasliington 1 Wuihiiylv* Uity), por Car-
los de var lgny. 

A veio-mania jA se alastrou até As 
córtes soberanas 

As princezas Maud oVictoria, a de-
sejo da m&e (a prlnceza do Galles) 
começaram a sua eduoaçfto veloolpe-
dica. Estrearam paio trí -yclo. 

O têmpora / o mores ! 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da população desta 

capital foram hontem abatidoa: 
87 rozea; 
18 porcos; 

3 carneiros. 

Camara eccleslaetica. 
Dispensas matrimoniaes: 
hanta Isabel, a favor do Marianno 

Pereira dos Santos o Benedluta Maria 
do Rosário; 

Santos, a favor do Carli s Joaquim 
Dias « fiarmen Cjrrillo; 

Santos ou Brat. a favor dn Antonio 
Gomes Barreiros e Thcreza E nlroí; 

fíraz n favor do Fcllx Martins o 
Celsa Blan lil ; 

Conso'açdo. a favor de Antonio Ar-
aenl» dos Santos o Antonla N»talla 
de Freitas; 

Britas, a favor dn Joaquim Lula 
de Mattos e Maria Joscphn de Jesus; 

Santa Isabel, a favor do Benedlrto 
d'Almolda Machado Júnior o Angela 
Maria Lobo. 

f'ro*l»A<> concedendo o nso de or-
dens « orlebiaçAn do ral'«e, n favor 
rio padre Joto Maearlo Montolto, dn 
TaobH». 

Noto mtanrante . 
luaugnrn-ao aoiaoba o Girondino â 

roa da Coisa d 'Agu«r t A. 
PiaMotto aotvíço especial do almoço 

« JaaMtr o boa. petlteoa à portugueza 
LotA-ae o annuncto, qua *al «m vario 
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RESPINQOS 
N&01 

ser tomadoa a 
serio una bel-
Ioa aocios • 
umas t a n t a s 
parlapatlces qua 
por ahl andam 
a llludlr a eter-
namente orada-
la Blmplloldado 
popular. 

P o s p e g a n d o 
com ellee nesta 

nova secç&o, eapecle de galeria zoolo-
gioa em que exporemos calvaa mala 
lustrosas do que o marfim repolldo 
pelo carambolar incessante, appenscs 
caudaos descabellados na rabnllce sí-
mia da casuística bolorenta de sa-
crlstia e de velho archlvo de notarlo 
nbeberado em slmonte o fórmulas pro-
cessnaes, prestaremos um bom servi-
ço ao zé povinho, sempre aequloso de 
ospectacuios que lhe belisquem a sen-
sibilidade hilariante. 

Anda tao neoessltado de um farto te 
de riso, o bom do zé I 

Resplngnimos : 
Um nosso amigo, homem sério, ma* 

guloso, commerciante respeitável e co-
tuil&o vai todas ae manh&s so velho 
mercado provor-se de vltualhas. 

Se elle lobriga, de longe, gorda per-
diz ou appetltoao macaco, carandá al-
cachofra ou tenro eapargo, salta avi-
damente sobre a presa e n&o a larga 
mais, antegosando o regabofe qne, por 
Inespllcavol milagre gastronomico, JA 
vai prellbando com o paladar o o ol-
facto, narinas dilatadas aspirando o 
odor da cozinha Ideallsada, a língua 
a percorrer sensualmente os labloa. 

Hontem, dia do misérias: nem caça, 
nom peixo que merecesse as honras 
da sauce ã la mayonnaise ! 

O homim voltava cabisbaixo, subin-
do cot trUtado a ladeira -Jo&o Alfredo, 
remoendo na imaginação os desenga-
nos desta vida, semeada de ruas ín -
gremes o abandonada pelos galllna-
ceos solvagons do carnes acremente 
provocadoras. 

De repente», surgom lhe pela frento 
um caipira o um jacA de frangos. 

Pol uma suggestâo I 
O frlcassó, a cabidela ou mesmo o 

molho pardo, do voz em quando, oom 
uma gottinha do Rhono. . . 

—Quantos frangos tem ahi? 
—Quatorzo o gordos quo cst&o com 

a pello a estoirar I 
Fecha-so o nogocio, é chamado o 

carregador e . . . toca para a faina das 
oecupações diarias. 

A' hora do jantar, mal entra om 
casa, grita o nosso amigo para a co-
zinheira : 

—Como fizeste os frangos, ó Ma-
ria I 

- ? ! 

O carregado > • * 
g o s . . . 

Afinal, quem foi i, r 
A baila—perguntará o ^ 
mil&o ou o gatuno? 

Nom um nem outro. 
Quem hoje recebe o raboleva, quem 

me reco a vaia da multid&o, é a loten-
doncla patusca, a rotunda matrona 
quo esbraveja quando alguém—o Con-
gresso, por exemplo—lhe appllca ama 
tunda merecida nas nadegas rollças, 
mas que n&o se dá ao Ineommodo de 
cumprir o seu dever, exigindo fiança e 
distribuindo placas numeradas aos mo-
ços de recados. 

—Larga o rabo que n&o é t o u l . . . 
ARLEQUÍM. 

« e a » -

i P A í a C Ò S 
S A L - Õ S S 

POLYTHBAMA 
Casa cheia e muitos applauaos na 

noite do anto-hontem, banefioio do ar . 
Cuoeo. 

Defeituosa, dando uma palllda Idéa, 
em maltas sconas, da sublime tragé-
dia quo tantas o t&o dífferentee In-
torpretações têm tido no theatro. desde 
os tempos shakespearlanos ató nos-
sos dias, a trsducç&o escolhida pelo 
sr. Cuneo devia fatalmente prodnslr 
um falso Othelo. 

Entretanto o trabalho daquelle a r -
tista revela estudo o talento. 

Frio, falsiBsImo, o lago como o fez 
o sr. Lotti. 

Em componsaç&o, a sra. Tiozzi foi 
uma Dosdomona muito acceitavel. 
Justificados, os oiumes do Othelo, se 
nós fóramos Casslo.. . 

-Hoje , a segunda parte do inter-
minável Conde do Monte Christo. 

UÍTI 
• • • 

Dovo sor Inaugurado no proxlmo 
mez, em Paris, um novo theatro de 
ver&o, Foliei Marigny, situado nos 
Campos Klyseos, 

A peça de abertura será nm vaude-
ville do H. Raymcnd o M. Ordonneau, 
com musica de J. Clérice. 

Virá depois uma operetade Xanrof, 
musica do E . Peasard. 

• • • 
A celebre actris Bleonora Duse ter-

minou, em Londros, a série daa toas 
representações com a Dama das Oa-
meliai. 

Um incldento aeslgnalou este ultimo 
ospectaculo. Aaslm que chegou «Lon-
dres, onde- ia r,>prcsontar, Sarsh Bor-
ohardt. que antecifAra a tua vlsgom 
vinto e quatro horas para vor a Duse, 
foi ao l)trby's Tkeatre. Bntre e pri-
mei! o o otrguudo aclo, reconheceram 
a celebro acteia em nm camarote • O 
publico fes lhe uma ovsçfto. • • 

O Trovatore ee.ntir.Aa a cacetear Ar-
rlg» Boito s propósito do at*u invlsl-
ve-1 o lote rmlnavel Nero: « Corte o 
boato, dia ello, quo Boito, toado com-
prrbcndldo quo o n u A'ro com o 
pn gresro musical qui tidiauo. JA en- s3 
veilioiêre, peniLU cm n feicr inteira-
mente ollb'«tto » »inusica. DrtUve z, 
trs bsliarA do man-lra a tel minai o 
rapldtmenip, o garantem qne, dogui a 
vinte annos, podeiá «atar 
mente aesbada.» 

O TnmUar» 
m o 1 



- ~ V ' " m Brando («ativai mualoal 
« • t a r o u t rás dias, solemuldadeesta 

• r »™ «m Hespanha. Kito foi-
' T . l o v o « i t o brilhantíssimo, 

í j u n i a 1.800 execn tantos, oôro o or-
ohoi t ra , sob • d i r e ç ã o da ura artista 
<w nomeada, o maestro Goula. • 

• • 
Verdl promottou escrever, para ne 

representações do Othelo em Parla, 
u m bailado multo corto, quo, provável 
mente, será Intercalado no toroeiro 
• o t o . B' uma entrada do Oypriotas o 
Voneaianos festejando a chegada do 
embaixador. 

Os modelos dos scenarlos j i foram 
•abmottldoa & apreciação do compo-
«Itor, que se mostrou multo satisfeito 
o pediu ao dlroctor do Optra para 
t raasmlt t l r a s suas folieltaçOos aus 
pintores franooxrs. 

J á começaram os estudos propara-
torlos, oom a presença do Bolto. • 

* » 

Estavam preparando nm ^ r e i j j e tom 

S S S S d a 8 ° P ? r a H r/-'Igl0í&3 dO RU-
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.M. 
O lllustro compositor, muito satis-

fe i to oom esta manlfostaçAo, tonclona-
Va presidir om pessoa os ostudos o a 
I n m o i frine das suas obras . 

Pe las ultimas noticias quo tomo8 

de Paris , parecia certo quo Coquelln 
en t r a r i a para o Oymr.ase, estreando 
• m uma peça do Júlio hemsi t re . 

l í s te contracto vai oceasionar u u a 
Comanda de estrondo, puiB, seguudo o 
'celebre decreto do Moscou, ó pruhibido 
a todo societário da ConMie-Fian-
çaise, que reoebe a sua pent-So do apo-
sentadoria, oxhibir so cm Pari?, em 
o n ' r o theatro qno u8o seja o Thoatro 
frr&ncoa; 

Coquelln, que Pirata c o m a domam!a, 
j i Instituía Mvogade o colobro Wal-
deck-Rot»5seau. 

A Secretaria do l a t e r l o f i 
Solicitou (lo fmpsiintottdonto da São 

Paulo Bailrny fympany o do p-osi 
dente da Companhia Puiilista do Vias 
F o r r e m ^ piuviaos providencias no 
J e u t « 0 p o r conta do He talo, to 
í e m fornecidos países em qualquer 
das eetaçOes daqu Ha estrud 1 eos mein 
broa da oonroissao encarregada do es-
tudo do s a n n w n t n cm diversas leoa-
lidades de lateriort 

—Ãuecorisott 0 director do Serviço 
b a n tnríò 'a agradecer, era no:oe do go 
W t n o , os Berviços prestados pelos Ins 
peotoros sanltarios ora eoiumist&i). drs. 
Erasmo do Amaral, liootiidio Ribeiri 
e Ijadislau Pereira Barreto, visto to-
rem «ido dispensados. 

-—Despachou os segnintos oflicios: 
b o d r . Oherub'm Soelro, solicit-indo 

providencias no sentido do serotn outro 
gues aos desinfeutadores quo se achMU 
commlssionados na estação «o Líine 
a s suas respectivas dlar las .— A' Dire-
Ctoria do Serviço Siuitario, para infor-
i n a r t 

*}a Camara Municipal do Cotia, con-
sul tando se pó lo mandar reabrir as 
escolas publicas do b<-.ii r.) de Uaqtté 
e imtnediaçOos, visto estere.u exttn 
ctas as fsbros do mau caracter que 
motivaram o fochamonto p>ovisorlo 
das mesmas.—A' Diroctorla da lustruc 
ç&o Publica. 

—Nomeou professores públicos os 
seguintes nerniaiistas : 

P a r a o núcleo colonial Rarilo de 
Jundlaby, o sr . Antônio L ju-ada An-
tunes ; para a 2.» cadeira do Arara 
quara , D. Z*nalra Marques do Sjuza. 

% * • 
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C o n » u l « o r l o d o i l : - . O l i -
v e i r a B o t e l h o 

VTDICO OPF.KAOOÍL F1 ESPECIALISTA UE 
MOLÉSTIAS NERVOSAS 

Ex-profe tsor livro e ex-preparador 
üe anatomia dencriniva, por ctracur.-o, 
* * P a c t i I * . • W R J L . 1 . ..IR a o R i o ' o 

/ • - > a ! epera^O 's do alta 
a*o« Ostreitimentes ris 

. .. — K""» olectrolyse o hydroeelos 
O Tienatoeelon i»;.j0 precasfo do dr. PI 
guelredo M?,gaíli!LOi. Tratamento com-
pleto moléstias syphilüicos cm 3U 

Pudra o cata.-rho da h' xi:ri. 
Cara radical das hornius Tumores 

do utero o do seio, etc. 
Consultas, do 1 ás 3 horas . 

10—5 0 Rua du ('ommcn io tí 

A o c o i n m e r c l o o n « j u o m 
p a a s a I n t e r o H H u r 

Declara o abaixo a^slgoado quo. 
por eaoriptura publica lavrada n u 1!) 
de maio proxlmo passado, nas notas 
do tabellISo Joaquim do Pontes, nm 
Campina», K-t ido do 3. Paulo, foram 
dissolvidas amlgavolmento o de com-
mura «ccflrdo as llrmas do Qumiis 
Pinto & Si , Uno» agrícola cani sido 
em R'0 C l f o , o litiiz du SA 4 C., fir-
ma commercial com sòlo OÍÜ Araras, 
das quHos o ahi ixo aisigoado fazia 
parte, ficando todo o activo o passi-
vo a cargo do ex-.-oclo Luiz Gomes 
Pinto, « sahlndo o abi ixo assignado 
pago dn sen capitai o IU MOJ, ficando 
assim livro o doi^mbaraç»do de qual-
quer rospona^billdad-.1. 

Capita! Federal, 7 d » iu lh i do 1801 
8 — 1 L u i z DE SA E ALMEIDA. 

A commiss&o liquida'ora da casa 
Manoel A Jorgo convi la es crodoroa 
da dita firma a reunlrom so segunila-
feira, 16 do corrpnte, na casa dos mes-
mos, rua 25 dn Março, paru reparti-
ção do 1.° dividendo o explicaçüos 
sobro o andamento da casa. 

S. Paulo, 12 do julho do 1894. 
A commissão 

( I n n e o d o S F I O t * a n l o 
N O N O D 1 V I D I Ü N D O 

No (lia 16 do corrente oomeçari neb-

to 11 luco o pa/amont-i d i tf.» dividendo, 
eorrospondeuto ao 1." seiuestro do 94, 
a r az lo do 15 % ao anuo ou 73500 
por acçiio. 

S. Paulo, 12 do julho do 1891. 
JOÃO P n o o s T RODOVALUO, 

dlroctor. B - l 

A ' | M ' » Ç » 

Os abaixo asaignados (Iodaram a 
esta praça o á do Rio de Janeiro quo 
nesta data dissolveram a soeiodado 
quo nesta praça girava sob a firma 
rio O imes Pinto & Amaral, rotirando-
so o sooio Armando do Amaral pago 
o satisfeito do todos os setis havores, 
ficando todo o actlvo e passivo a car-
go do ÍOJÍO Luiz Uomcs Pinto. 

S . Paulo, 25 do juuho do 1891. 
AKMANDO DO AMAIIAI, 

3 — 2 i . i i i / O o u ES PINTO 

R a n c e i l » H A » l a : m l o 
Transferencia ile. acções 

Picam 8üsponsa* as transferencias 
do aeçdes deste iiauco até o dia «m 
quo oomoçar o pagamento do 0.° dl 
videndo. 

S . Paulo, 2 de julho de 1894. 
J O I O 1'BOOST RODOVALUO 

10—1U Director -I 

O o o n e u r a o d e 4 n t l i r o -
l » o l o g l n n o G y m n a a l o 
d o 8 . P a u l o . 
Nos dias 8, 7 e 11 do junho pasaa 

do, eutrámos om ooacurso do Authro 
pologla, Paychologla o Lógica, eu o o 
dr . Alonso da Ponseca. Poram examl-
nadoros os drs . Ricardo Soares Ba-
ptlata o Bernardo do Magalhães, módi-
cos, o prosldonte o d r . Paulo tfgydlo, 
bacharel om direito. 

O conourso eompoa-so de 3 p rovas : 
a osorlpta, a argulç&o e a preieeçflo. 
Ab notas do concurso foram as so-
guin tea : 
Dr, AIPBBO, proTd osarlpta, «Bla , apoasr do nl-

Kinniis IncorrecçOel* 
• Argiil^Xo «D6a» 
» lireltacSs «BuflrlvoU 

Badnró, prova f j o r l p U «Uôa, npo í i r d^algumii i 
dBflcitnctni, 

* argnlçAo «GoITrlvcl" 
,1 prefecçfto "BOn" 

Examinada» Ji9 8 provas o dadas as 
rçsoo-otlvas notiS, resolVcü a mesa 
examinadora tmliili/ur em eguildade de 
coniiç&et os dons candidatos. 1)0 ma 
nelra quo eu o o d r . Alonso lioamos 
egualmente habilitados : nã) houet 1." 
nem i ' .» . Passam dias, a eommiscSo 
substituta da congregação do Gymua 
sio, at> fazer as Indicações de cindi 
datos & nomeação governamental, lu 
dica o d r . Alonso, depois de cotejar as 
provas escnptas, o quo quer diíer quo 
Indica o d r . Alonso por julgar a prou.i 
escripta dollo melhor que a mlnhl. li' 
proclso qlle o publico saiba quo a 
commlssSo substituta d i congregado 
compõo-se doa eüguiotes membro* : 
l .» , proeldonto, d r . Pnnla 8iua», en 
gonhelio ; 2 ." , d r . Machado do OU 
volra, jur isporl toi 3 . ° , commondador 
Thoraa* Galhardo, ompregado publi 
co ; 4.o, Josó Pollelano, noriuali.-ta ; 
5.° , Gabriel Prestos, normalista. 

Dos 5 membros da commi«sao, apo 
nas dous assistiram i urgulçao o a 
prolocçio, d r , Paula Sousa e com-
mendador Galhardo | os tr< n res tant is 
í S o ostlveram presentes. Ligo eas is 
3 aonhores jolgaram sem conhcoim"ii 
to do causa. So foi intento da cummis 
sao, indicando o meu opposltor, l ivrar 
o governo da diflkuldado da escolha, 
foz mal, porque praticou u m t Injusti 
ça . 

Nem se diga que indicar o3 dous 
oppositoros ogiialmurito habditados so-
rla remover a difllsuldale para o go-
verno. N&o. 

O govorno pólo esc.illiir por mo 
vols políticos, por convuulouo us d -
administraçü:). A eommissso, nS i : » 
sou papal o indicar as mmeaçies <juc 
devem ser feitas, baseando se. p ira "»i 
nas classificações das mesas examina-
doras-, isto e, se a mesa examinado.'» 
classificar om 1.° logar um coucor-
ronte e outro om 2 .° , deverá ser in-
dicado o 1.» o n lo o 2 . ° FJ a prova 
é que, nas outras cadeiras, a commis-
sao viu-se obrigsda a Indicar 1.» cias 
siQcado. 

O quo enmprla A conmis^So, ua 
cale i ra de Authropologí». ora Indicar 
os dous e^ualment-J classificados o r<> 
cusar-so a sSíuniir utila attribnlçAo 
privativa do executivo. Entrei cai 
concurso por simples pvsa tempo ; 
nunca, nem por somb.a, esp irei 
ser nomeado. 

S>l quo é certo 0 quo dleso Ovidio, 
ha dous mil ann.is : «Mnnera (toda a 
solto do influencia) credo luihi, ca 
piunt hominosquo D->osquo> : oi eiu-
ponhos, a influoucia política, os pres 
tlinos marclaes, o espirito bairri ta 
(Paula Souza), tudo faz poso na ba-
lança política. Empenho?, u f t o o s p i i z ; 
iiilluencia política u5o a tenho ; pres-
tlmos marciaes, muito manos ; tive a 
grande desgraça de ter nascido em Mi-
nas. Abro uru paronthosis pnra narrar 
o modo monos delicado per que o di-
rector intoríno do Gymnasio, um dos 
membros da comruis-ao indicadora, 
mo tratou, no dia 7, em quo lhe 
apresentei um requerimento pedindo 
certldilo das provas escrlptas o notas 
do concurso. Depois do dospucho «Rn 
queira ao Governo-, entrou-se a con 
versar sobre a indicação falta. No 
correr dá conversação, o meu iutor 
locutor i xalta-so sem motivo apreciá-
vel, o, em voz do barytono, contra 
hinlo fortemente os mnsculoa farines, 
diz: «fim rc-sunio, o d r . Alonso é 
paulista, nosso conhecido, vivo aqui 
eomnnaeo; o s r . iifto tem es. as quali-
dades» . 

Confesso que <5o luminoso parecer 
convenceu mo cfllcazmente ; o pena foi 
quo n&o tivesse sido registrado em 
acta, para dar a conhecer aos posto 
ros como se interpreta pruticami ntu 
a «lei da grande naturalisaçao- o como 
no corcbro do nm i x niinlvtro da Re-
publica c5o acanhadas as oellulas. Na 
vordado, melhor fúra que u comrnis 
sao fundamentasse desa'art<> a iurii 
cação, do que indicar unanimemente o 
meu opposltor, depois de cotejar as 
provai cscriptas. C^uera dirA quo o 
homem quo nRo so sabo conter, upo-
aar do vuiho, já foi ministro da Re-
publica o 6 director da Escola Puly-
teohnlea e interino do Gymnaslo? Sí i 
que, noa priscos tempos, os reis, '.mi-
nistros o fidalgos divertluin-so á cu-> 
ta do certos typos denominados buf 
fOes. Mas nunca pensei i|ue iiutu ;ii 
indivíduo se pudessoiu mblnar, dn 
modo tao nuravithoío, os imputo3 de 
fidalgo o a buffoueria. Poiorea oou 
sas nos rosorva o fu tu ro . Reatando 
o tio das Idóas iuterrompido pelo pa-
roíithesls, doado qtiu ou o mt-.u con-
oorreute fumos oqulparadi.8, tiquol 
certíssimo quo não koi í í uomeado 
mas na.» mo iriconimoluva o s» certa-
zi , porquo entoudia o entendo quo 
o governo tinha o tom plona li-
bordado do escolha. Mas quo compo-
tencia scientlflca t o m a commissão iu 
dicadoru para alterai' o vcredictiim 
dacommlstfto exauninadora ? Para ros 
ponder a essa intorrogaç&o, basta lu-
zor uma ligeira aimlyse dos membros 
da commidbaj indicadora. 

Qai tu ú o ilr. Paulte tiou/.a ? Um sim 
pies engenheiro quo, quando muito, 
sabe nm pouco do maihematica, um 
ex-accrotaiio do Estado quo pela i-e 
cretaria passou quul motouro, que. p.li-
mais que pretenda s ibor , nao tom 
compotuneia para dar juUo sobre o 
mou concuiso liaom é o dr. Ma íi i-
do de Oliveira 1 Um duplamente feli-
zardo: do governo do marechal LVo-
doro obteve uma cadeira do lente da 
Faculdade do direito, som concurso 
do govorno do d r . Beniardino do 
Campos obtovo cgualmonto uma ca 
doira da Escola Normal, ainda som 
concurso. A causa dessa dupla ven-
tura seria o vasto s ibor l Sim, o 
vasto savoir-faire. Quem 6 o commemla 
dor Tliomaz Galhardo V Um honrado 
ciiefo do sucção, quo sabo bem ioui-
gir ofllcios o franzir o sobr'ulho aos 
subalternos, sem a protonçao do sulilr 
da rotina de secretaria. Ciuorn sao os 
lépidos e liopertigados Gabriel Prestes 
e Josó PoliclanO ? «Ambos lloreutts 
lotato.» Nao passam de normalistas 
e positivoiros, isto 6, mostres do A, 
B, 0 , e repetidores automáticos dos 
formulas sagradas : <0 amor por prin-
cipio, a ordoiu por base, o progresso 
por t lm' ; «Viver ás claras»; «Viver 
para nutrem»; o, do vez om quando, 
«Vallia-iioa Haiila Clotllde-; «Assim 
ensina o divino Mostro». Arvorarem so 
tao lllliputlanos sabedores em árbitros 
do uma scleiusla que nunca estudaram, 
do quo nao ontondem palavra, ó a pi ova 
mais evldonte da nua oueadia e Igno-
rância. 

E ó a juízos desse quilato que o 
dr . O sai-lo Motta entregou a orgaul-
aaçao do Gymnaaiol 

Para provar que a cooimicsao iu-

Á ò p t á b l l o o 
O Diário Offiaial n. 018 de 10 do 

eorronto pubiioon nmofflolo da Secrd-
tarla de Agricultura, me devolvendo a 
cópia do qae, relativamente a ura inci-
dente sobre a llulia férrea T, . tuhy Ita-
petlnlngi, dirigi á 9üp irlntondenala das 
Obras Publicas o declarando não tomar 

dicadttra nao andon bjiu, vôo invoéar 
a dlapoaiçao legal om quo elià í e fllil-
dou, para roforraAr & elaíslflcaç&o da 
meaa examinadora. Bsldado é o meu 
üsforço em lnvooar a lei, numa epo-
eha quo ao caraeterisa pela absoluta 
ausência do appllcaç&o eXaota doa 
toxtoa legara. Dia o ar t . 14 das «Ina-
trucçflin»» d e l a de abril do Corrente i » 7—.— ••»" 
«n 110 ^«Compete A commlsiào ( s u b ? " t ,noTt ° Pt" 

No moemo Piarià consta mais lima 
èentárd da mosm t aecretaria, mandada 
fazer á Superintendencia da Companhia 
Unido Soroeabana e Ituana I 

Portanto a quost&o suscitada, pelos 
omcloa publicados, tom duplo objectlvoi 
de um lado, provar aolldarlodade «om 
a Suporintondonola daa Obras Publicas 
o dom o auxiliar desta no incidente 
ou obstáculo apposto á acç&o fiscal do 
Governo Poderal sobro aquollo serviço, 
e do outro lado forlr ou atacar adígnl 
dado duma companhia Industrial, que 
prestou, ha pouco, tao relevantes ser-
viços ao Bstado do 8. Paulo por sua 
solicitude no movimento do t ropas so-
bre suas Unhas, o a qual, como parto 
contractanto com o Guvorno ostadoal 
o o Ba,ico Con-:tructor do Brasil , tem 
plc.ia egualdade do direitos quo as de-
mais partos. 

Os devores rtCiprocos, n&o podondo 
Ultrapassar os p res r r ip t j s nas cláusulas 
do rontl'icco, nao podem facultar , ipio 
fado, t l juo eila su je i ta ás masmas con-
diçdos do Um qui lquor funceionario 
publico es t i loul , quo exorbito da es-
ph-.ira du suas attrlbuiçOos o para o 
qual se pretenda Indulto ou justifica 
ça > impossível. 

Nao. 
Esta quest lo ó bastante delicada o 

melindrosa. 
Nio devo nelia envolver-me por om-

quanto, saiu qu> sobro olia so prouun-
clo a auctoriílado superior, a cu jo co-
nhecimento levei o faeto occorrido, com 

tnta da congregação) . . . J 3 ° Indicar 
au Governo as nomeaçOss quo devonl 
ser feitas, baseando se pára iu o nits 
classificações ia» niesás eaUMhtadoras 
e c.nittindo « partstr que julgar de 
justiçaBojo, a justiça ó lao oom 
prohoudlda como o era o «luaor amo-
ruiu» ontro os Scy tha l : «H.ibarn* 
^.o '8go «um, quia non Intcjllgor Ilils». 
N » j Obstante, Taloge em justiça oom 
os S y t h i s do nova eípeclo. 

• • • 
A mesa examinadora do Anthropolo-

gis, Psych ilogla e Log'ca classificou os 
doas concorrentes em cju tIdade dt con-
dições L igj , a commií-ao Indicadora 
«<!•) st bitstoü na classificação foita foi 
íli/«, en'rou cm npreeiaçd > das provas 
escriptas, iespraando as outra < provas 
ejrhibidas, alterou a classifijaçãi feita, 
pondo o meu cg 11 il em í.» togar, rtstr 
vawlo me o 2°. Mala 1 A nota dada 
pela oommis âo . -xvj i lnalora á prova 
escripta do dr. Alongo foi . Bi», apezar 
do algumas iaoorreeçO 8 oni Anlliro 
pologia o psychologia » ; a nota da 
minha prova oscilpta foi -HOi, apegar 
do algnmae deflclemlios om Authro-
pol igia o Ptyrh jlogla» Ora a uola 
«llóa, apezar do lu.'orrecçO >F» Ó infe-
rior a «Bóa, npeiar de rlellcionclas». 
Oo.u eff.jlto, «Ui i , apezir do incorroc-
ç(ies« quer diaor qna a prova foi sa-
tibfactorlamonto desenvolvi Ia, foi com 
pleta, mas con» rrros d,' doutrina. fSil 
vo sn o termo «lacotrecçAo» ilgnlflca 
«cifoa grhiuniallcacs») o que nSo pare 
co plausível locorrecçao (dolu + iucor-! oi prooísos documentos oSl iiaes 
r.gero — u a o corrigir) ó u falta dei tioceguo, poitanto, a Secretaria da 
emo.ida, ó o orro. A nota «lios. apo Agricultura do Estado do 8 . Paulo , 
zar rio doflcieuclis» quer dizer quo a Sómento posso o dovo signiflear qao 
prova foi julgada «bôt» 0111 doutr ina ' lhe sou agradecido por mo nao haver 
(o om gramiuatlca), mas nfto deu grau-1 tambjm devolvido meu oíll tio, cuja 
do desenvolvimento ás matérias truta pub lcaç i ) qulnôra faz"^ ntto o 
daa, n&o foi oonipleta (do.lniencla. de J devo, som quo o G .v :rno Pedoroi m'o 
de + facero^: n&o completar) Mas, uma j permitia, r.ilra de q u o - o b j in senso 
prova cornpl-ta con i/wrc\'õ:t, con .publico de S. Paulo o do pai* inteiro, 
erros 0 ovi lento nonto i no"ior a uma : con'roiltindn o tôur de meu ofllcio com 
provi iim:o»ip'e/a sem erros LOJ; >, a o du ulllolo d-l cado o em bons termos, 
m oha pi'u»a userliitH ó s j , )er l i r á do ( do ung<jnli <iio auxil iar da 8uperint.cn-
nnn uon 0' roate L 'go , a c muuis•&•>,! denela das Obras Publicas, j i i 'guo critc-

baseando se nasproBusescript ts foi in- 1 rioiam.iute a questa» o façt justiça, 
josta indicando o meu Cotioorronte, J CONSTANTE APK >NS > COELHO, 
•leixan1o«.'do de lalo. Dou d i bara 'o j engonh"íro ti cal da K P Surocabana 
quo a minha prova oau ip ta fosse io-l — — 
terior á do o l f e g » . Poder se Ia con-! „ , , _ . 
c : ul ' da Inferioridade (sipposta) d » m i . | ^ m l ' » « h l a » • » , « ' « 
nln prova i s i r i p t i oaual l«rmioiidado »OJÍURO>» <MU T». 1 u i i l * < 
do coneuiso todo? (J 11A0 foi Info-1 Traducç&> do n m s r f ig i publicado 
rior ,prova o pareo-sr d» mn.-a i-ximi a 2U do junho p . passada no jurt.al 
ua lora , quo. t >ndo em vit la tod.ix ns The Iumratice and Mor.elary Work 
pmus exlnbilas fez nma ola?eiflcaç5o | Recori de Londro.", Importaiuo organi 
ogualltarla, p i os deu 1 opposit">i os flUancoiro d iquelU capital. 
110 mesmo pé dn egUii lade, ! 'Uai coms^oi idente , oscrevond i de 

O quo devirá f;iZ'T a eommiasfto,' 3 1'aillo, 11 a>ll, c.njn caita Os no-tos 
se qnizesso pó. em pratica a d;spos;ç.V>' leitores oacjatrar&o publicada em outra 
Irgil, ora inllcar no governo os dous! pagina d e s t j jornal , faz coitas a--a< v c 
cin li i jatoj eg i .hn nto iMb-lit idos. 0 ; r a . , Ò u contra troa dM maloron e ma s 
governo, om s. u alto o -ob- isno ja:-1 importantes do nossas Compn-ih'a3 do 
zo, tinha o direl'<i de es o li T dos dous I iv'gu es a r.«peito do modo por que 
aquello que lbo fos^e ma!-sympithíc. i , ; tó u tratado uma reclamação de paga 
que Ih > tivesse pie.it ido sorviçis 1? a mento dum siulstro havido np»>a ei-
escolha sei ia jus ta Nlo p c t-i <1 me | dad i. » sabtw, s s companhias Conimer-
nor sorviço ao actUil g -vorn ) ; n lo \ ciai Union, Umj U o Northern As a>-
tenUo. pois, nónlnin titulo que ms ie- 'CVeraçO-s ta. . do tal nat irez», qne as 
coiumendo á i bóis graçss de qu 111 companhias acima mencionadas n&a po 
manda chuva e inachas aisis m is. m s t 11 dem do modo algum deixai as passar 
feliz te. ra. A o m m i s s a o só pud a fa- U o u n i t i a rem em csclareciiuentos, mor 
a*r o quo fez, sn fo.-se política. Mas|m> nte attend.mdo a alta considoraçAo 

antl-rbeumatleo paulistano, qno foi o 
nnlco remedio que ourou a aua se-
nhora, qae por multo tempo ostevo 
aleijada dos braço* o m i o s , soffrendo 
horríveis dórea, sondo servida por ou-
tras pessoas, queo at tostam e jurum se 
fór proolso. 

Araraquara, 4 de fe*er«iro do 189a. 
ÁOOSTINUO CiVIDANBa PkBHZ 

Vende-se na drogaria Silva Gomes 
& C., Libro, Irmão ft Mello, em Cam 
pinas, Anderson & 0. e na Drogaria 
Biruol dt 0.—8. Paulo. * 6 - 8 . . . 

D t i ü c o d o C r e d i t a I t c n l 
d o M . P m a f « > 

Do dia 16 do eorronte em doanto, 
paga-se na Thesouraria deato Bani o 
das I I ás 2 horas, o 23.° dividendo 
das suaa aoçóos, corrospoiidcntis ao 
semestre findo, á razão da 10 0(0 ao 
anno sobre o capital roalísado. 

3 . Paulo, 7 do Julho de 1894. 
JOSÉ DUAUTE RODBIOÜES, 

Dircctor-gorente. 
(8, 11, 13, 16 0 16) 

C o l l e g l o 8 . P e u l o o M i -
n a s 

41 — BUA UoiÍGA — 41 
Comnlnnlca-8e aos Interosaados que 

ao acham reabertas as au las desdo 1.» 
do corrente. 

Ainda ha alguns logares dlsponivcís. 
8 . Paulo, 10 de Julho do 1804. 

O director, 
1 0 - 3 DIONISIO CAIO DA FONSECA 

C o l l e : ( l o J o ã o f l n I > i > u n 
INTERNATO o BXTKRNATO 

Ladolra ilv Carmo, C» Caixa postal 514 
Estão fiincclonando todas us aulas, 
A cía-se especial do ru r so ;»nne.\o 

á Escola Poíytechiiica fuucolona ás 11 
horas da nisiilia. 

Os dlreutoro3 
AUUUSTO CESAB BAMONA 
ÜOMINO.LS RODKIHUKS D ) N/ÜCIMF.NTO 

(atí 15) 

com cor te i 1 elia ipcnsaiá c.-t.o título 
O quo mo valo o quo tenho o ju zo 

da mesa examinadora pura eont apor 
ao j u ; í o dos poaitiveiros .1. Peiicíano, 
Pre tos A C. 

Não desanimarei ; continuarei a es-
tudar o, mais cedo ou mais tarde, 
hei do mo encontrar com qu ilquor des 
se< iiiustres p.tre-onsgens; então, fal-
os-ei v r para quanto p e- to . «Ijnlcia 
non ferimus, ciicco r< nov r i r amaro». 

3 . Paulo, 12 de jiiino do 18-ii. 

: djirJo Gi 

l l o n r n :;<» n i e r i l o ! ! 
Propalam inli-cretos abeihndo q in 

as multidOes, deslüiubra-l p-lo plv-
nomenal o archi-^ub-tanci m ti l"nto 
do agtncioso pr> g icíro, p et. n lemfazer-
liu significativa o tojui,i. dal m iiíics-
taçSo, á qual não faitar.Ui : • pj d'aju i, 
canibiaiiciHH pyroteohnica* e a ijas.'-i-
ca charanga. 

O quo, poróin, fa rá o nssoiubio dos 
basüaques s o i á . . . (easniae o sp^ron 
dei, oh sybaritas liougliio- o i!) sei A 
cara encomnicnda - u m LHONÎ O Es 
TANDAUTE—cem todas aa («'giiisçõ-
do arco Íris, portentoso p iv l lno qu 
(fragilidade dn lluuia ia gianl> z l l ) 
teiá o modesto de&tiun d> torvir d> 
alviçiroira ine-ena 111 li iva trium-
lih.ll oiu quo dcéií^n o ei g -uho.-o cplie-
60—através do mar dax t r i : isontlas | 

Pena ó quo o belio trecho <!•: cr 11, f«i 
to estandarte, dova em br-*vo eonftol-
lar da repugnituto babug 111 o quo o 
nsii-iado toma larguras do ajencioso -6 '. 
chuvisear por sobro n aincxlrnihi cjie 1 
tola. 

Em corta capita! do vo.lio nnmio 
resoou o estromloso rasjo do nrg it.) 
o riescolumunsl artista, nu sou espa-
Ihafatnso o desinteressado p -ssr pel. 
iufaustoso o nunca »:•.sa^ s i.itid > dei os 
so do lllustro Octadista! Ao q i n o m s 
ta, houvo reunião de ministros «o-pi 
cia>nionto tratou so de co no 'o '. mu-
nbar melhor ao turma -•> prolun Io 
rOTODheciraonto pela sua magna dolor 
tao expressivamente s ' g . i l f l í n d a : - F a -
lou-se em fltao cracliat, meda lia ou 
cousa qno o valha 

E nao ficará só nisso a bambocha-
tn, pois conchavaram se alguns pi-jn 
ceies i nra, em contas do Poifo , f-zei 
retratal-o a oleo, 0111 tamanho natural, 
n« dextra empunhada a symbollca fer-
ramenta 1 

No dia da fnuambulesca entrega 
após n indigesta 1 das earnifice.ncins a 
litpiecnicia», um ledo, qual d roga ' . dei-
tará fjlsv&o em linguagem d 1 ti- a • 
o faiá a apologia das belias quaiida 
des quo oxornani o ampiii tryio pas 
palhao, cujo oornçao tom as transcen-
dencins do «angulo facial da uima In-
tanvlvcl I . . . » 

Nessa occasifto a scona será Indiscri-
ptiveimento co u n ivo l ira o fia de «ü-
cle; o manifestado chorará A lembrai), 
ça da despeza feita cem 11 mastigo o 
os nmnifnstantes I1&0 do concorrer pa-
ru » oiTorta com os respectivos bagos. 

Já ruconhocoram o manife-slamlo '/ 
Dou lhos t i m á . . . dou-lhos d.iaa, e... 

dou-lhes 
O ramo 

A' p r a ç a 
O abaixo asslguado doelara quo ven-

deu o seu deposito do cerveja da Pe -
nha, sito A rua de 8 Bento n. 61, li-
vro e desembaraçado do qualquer ônus, 
ao sr. Baibino Jn íé do Araú jo . 

8 . Paulo, l* do ju lho do 1891. 
AOQUSTO BOEHEU 

Concordo : 
3 — d BALBINO J o s f ; DE ARAÚJO 

A ' p e n ç n 
Participamos aos nossos amigos o fre-

guezes do interior que o sr. Lizaio 
Gonçalves da Costa nfto 6 mais nisso 
viajante, por conseguinte fica « m et 
feito a procnraç&o qne Iho tínhamos 
remettldo. 

B. Paulo, 10 de jn lbo de 1804. 
1 1 - 3 PICCINIIFF, FAUDIMI & C . 

IJUE OÍIRÍ- t ô ;u g o s a d o m c r c c l i a i n o n t » n o s 
t-.i puiz (Inglaterra) pola rectldao com 
que tftn liquidado todss aa justas recla-
inavóos do pagamento. Esperamos, por-
tanto, uma explicação satisfactoria sem 
demora sobro esto assompto. 

Nao devemos olvidar que os nego-
cies 110 llra-il ul t imamente tóm estado 
em condiçó ?s unormaes o e do supper 
qu1 , devido a esta raz lo , aa diversas 
Companhias do Segure funcclonatidoahi 
tenham solfrido os 1 ff.ètcs desta dos 
orgaulsaç&o. Entretanto, ugorn, qns 
o.-.ta quesiao sn tem tornado publica, 
reconimetidamos as Comjanhias iote-
r. BsadâH nao pordorom tempo oiu pro-
curar otonerar so por m(-io da pubii-
cidado e faz mos-lhes (,fT-*rta das nos-
sas columnas neato intuito. 

Xota do tradueto". - O .Ttigo acima 
refcic-.-o A caitii d.i s r . Jcao Baptl-t» 
de Mello o Oi.velra a respoito do in-
eeiiüo hivído nos s rmsz 111 d t Com-
panhia Importadora Paulista, ao la:go 
d i S. FMIUÇÍOCO, om setembro do cnuo 
p usado. 5 — 1 . . . 

A i i i l I u o i i / . : i 
Jaboticabal. 3—7—94. — Guilherme 

ili Vosconcollos. atacado de lo-so per 
tinoz devido a iiiUu"nzA. n di-pois de 
niüivi tratumanto, üeon l o u com as 
piluias sudoilítcas do phariuaseutieo 
Luiz Carlos, o quo utte-^ta. 

GUILUKIIME DU VASCOSCELLOS 

Vendo-sii na Casa 'ie L lbre , Irnift'.) 
& Mello o na drogaria Baruel & C.— 
d. Paulo. 

UiíTl\IOS P E U I 0 0 3 
lio Silva Goiues .V C , ilOO vidros. 
Uo Baruel & 0 , 210 vidros. 
D l Lebre, Irmão & Mello 120 vidros. 
Uo Joaquim Kibil, 12 vidros. 
Da • oiupanhta rio Drogas do Estudo. 

150 vidros. 
D) Aurélio Clvatci, 12 vidios. 
Do Anderson Sotto Maicr & 0 , 2 1 ' i 

vidros. 
Do Miguel Luiz do Sousa, 21 vidros. 
As voud-tà a vare jo s&o por demais, o 

Isto ó a prova da elücacin destas pi 
lulas pn.a curar cm poucos dias o 
nem dieta a lnflaenza, coustipaçOes, 
dc-fliixos, tussos o ilôres do dentes, que 
tompie sao d-jvidas Aa fortes eonstipa-
çOes. Vendem se em tuilas as piiaruia 
cias o drogarias. 

ARARAS 
ESTAÇÃO DB 8. DENTO 

lilm. ar. Luiz Carlos -Recebi os 24 
vidrus ri.is pílulas biido.itlcas do loeu 
pjdido o j à sorviraiu para em anou 70 
colonos, du iiiltuuinsu, h^ul na fazen-
da o iodos om poucos dias. 

Docldiriauiuuto na>.) ha outro remedio' 
mais eilleaz para as conr-tlpaçóes e m -
liuonza, o pur isso rego mandar mais 
12 vidros para ter em casa o também 
1 vidro do oleo calmante, quo mo do 
bitarA em conta. 

rio quiser, pódo publicar esta curta, 
para servir do guia uos dumtoa üa 
inllucnza. 

Sou du v. s. amigo o iibiiguilo 
ANTÔNIO ALVES DA CUXUA LEME 

8. llouto, 2 do maio de 1394. 

A' COLONiA i fALlASA 
SANTA UAEBAItA- 1891 

Loopoldo Süorzolli, quo se achava de 
cainaeeutrovadu ao ilionui^tisiuo, ten-
do-se tratado 00iu Oivercos luedicos, 
chama u uttençáo dos seus patrícios 
para e abençeaio tirjti rlieuniatíen pau-
Íístauo, único lomodlo quo o cui-ou, 
em pouco tempo, o lia mais do nimo 
quo gota perfeita miúdo, 

8 . Carlos, 12 de novembro <Ie 1 8 0 1 
LEoroi.tio Bconzn 1.1 

ARARAQUARA 
Aos espanhoes, como patrício, o abai-

x o aeslfcnado aconselha qne todos que 
I soffrum de rhoumatisiuo façam uso do 

8 * H | > e l n [ i l n t ü l o s 
P A R A F O R R A R C A S \ 9 

Grande sortlmonto ; vendem-se mais 
barato 10"/« do que em qualquer outra 
casa . 

Rua Florer.eio d'Abreu, SO 
1 8 0 - 2 0 . . PINTO & CAIIBAI, 

M o i p h é a 
O s r . Manoel Gomou Matada Silva 

escreve-nos, do Cwsa-Branca, que sof-
frendo ha annos do mni plié'). .1 ponto 

I de tor-so retirado da sociedade peio seu 
estudo doloroso, acaba do obter me-
lhoras conslderavi is pelo liso que tem 
foito do Elixir ií. Moratn, propagado 
por D. Carlos, dlzendo-nos aljula quo 
estA convicto de ficar ramplutamente 
curado pelos eflí-itos quo tom sentido 
e i j io ciO positivamente se r o nnico 
romedio para a cuia da luorphèa, pois 
que tomou antes de-to tudo o quo of-
fwocem pala esso tlm. o por ultimo 
tluha abandonado .•ompietaraente a me-
dicina o as mósinhas. 

Salvou-se, portanto, o sr. Manoel 
Gomes Maia da Silva da enfermidade 
a morphóa, tomando o íClixir M. Mo-
rato. Rogamos a quem precisar quo o 
imito, tomando o tu-em» medicamento, 
que se acha em S. Paulo, t i s Peixo-
to, Estelia & C.—rua do S. B-iitrf, I I ) 

(quart., soxt . e dom 

I'.' n s N l i n 
A' Companhia du Dtogs.s do Estado 

do S . Paulo ncíiba do chegar novo 
sortiraento dos preparados du pharma-
centlco Luiz Certos, todos muito procu-
rados. 

Agora as Piluias Sudorificns sfio 
por demais procuradas por causa da 
Irflueuza dellnxo o constipaçOes que 
lia por toda parto. 

O Anti-rheumatico Paulistano ó ( s -
po -ifleo remédio para < s itiouroatis 
iiios syphlliticos eu herodltailiB o us-
alm o prova « multa procura deste 
infailivel mudlcameuto. 

Vendem-se tambem na Ca n Lebre, 
IrmAo & Mello o, em Taubató, n i Phe r 
macia Allemã dn Carlos Adolphn ; om 
Araraq. ara, t a Pharmacia Oliveira. 

AOS ILLMS BBS. SlLVA OOMKS & C., 
DBoauibTAS, R i o DE JANEIRO 

Attesto o jurarei, sn fòr preciso, que 
m u filho lnda'eclo soffrru lia quatro 
meies de unia forte erupção do em 
pingens oni toda a cabeça ató ao pes-
coço. ficando tudo om chagas vivas, 
C0111 superação do máu cheiro, e nos 
te Cítar.o de foffritucnto, depois de 
muito tratamento, som proveito, re-
solvi fuzi l o tomar o Licor Antipso-
rico, junto com os póa depurativos de 
Mend-s, preparado do pharmaceutlco 
Lu z Carlos d i Arruda Mondes, e as-
sim dou ei to nttestado, pa ra que sirva 
do guia ti tan t i gente qno vivo sof-
frendo FCIII eoiihocor o r em ' dio segu-
ro para soes males. 

JoXu DAMASCENO PEIIKIBI . 

Moiijolinbo, 6 de maio do ITÍSÓ. 
Vendo se na Cara Lebre, Iriiifto & 

Mello era todas as Plinrinaclss o na 
Drogaria da Companhia üe D egas do 
listado do S. Paulo. 6—4 

A o o x m i ) . « r . d a - . J u i z d o 
OI* | l l l l l l> lA 

Pedimos providencias a s. exe. de 
modo a ccdilblr o abuso pralleailn pe-
lo tu tor de certa menor, orpluim do 
pa-». o quo está na ednde em quo 11 
innoconto candura da virgem pó lo ser 
contaminada pelo exemplo pernicioso 
rio vicio. 

O tutor doaai infeliz monina - in fo 
liz per estar privada da defi-za n&tu-
ral. o de seu pao— consente que u sus 
tutidada freqüente a casa materna, 
apezar do ter pleno eonheidicerito ri.» 
que osaa casa ó nm verdadeiro lupa 
nai; consente quo mAo c lllha passeiem 
juiiias, e ebura o centücto ila pilmel-
ra possa corromper a virtndo da se-
gunda. 

80 o. oxc. nao syndicar do faeto, ' 
pernmos a cousa om prato» limpos ( 

Por ora bosta ssber-so qno o pao 
da menor fallecou lia pouco mala do 
tim anno, 110 Interior, o quo o tutor ó j 
commerclante um 8 . Pau lo . 
II—2 ZS Lavado. 

m • 

A o p u b l i c o 
H a oldado de Tioté, n m a das farol 

lias mais nnmorosas, mais conhooldas 
e mais estimadas « a famüla Silveira; 
n&o havendo entro os tietonsoa disse-
minados por toda parte qaom nfto co-
nheça o aetUgnatarlo da car ta inf ra . 
«Tie tê , 27 de novembro do 1803. — 
Dlm. ar. D. Carlos. - Tendo eahldo 
doonte, ha qnasi 4 annoa, oom nm ln 
oommodo borrivol, qno nora sei oxpll 
oar, de cama ha mais do anno, com-
pletamente Inntillsado em meus afaze-
res, rotrahido om men reemito, de 
mene parentes o amjgos, porquo os 
medluos elaaslflearam meu Ineommodo 
do morphóh, Hoje, grftçte a Oetia e ao 
sen importautisslmo Elixir SI. Morato, 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
e completamente restabelecido. Boje 
felizmente, eston tratando do mons 
afazeres e voltol ao soio do mens pa-
rentes o amigos oom satiafaçfto, eon-
slderando-ino e&o. isto ó q u e so pódo 
dizer um aooctecimento milagroso do 
seu Bllxlr M. Morato. Pódo ftkser desta 
o uso quo iho convier. Subscrevo-me 
oom alta estima e consideração.—De 
v. s . amigo 
JOAQUIM COHBKLA DR MOBAES KILVEIUA» 

Está reconhecida a f irma pelo actnal 
2° tabelliío do 1'lutó, Jo&o Baptiata 
de Azevedo Marques. 

B a n c o d o s L n v r a d o r e ã 
AssemblSa geral extraordinaria 

De ordem da Diroctorla, t&o convi-
dados os senhores accionistas para so 
reunlrom ora assombléa garal oxtraor-
rtiuarla no dia 21 do corrente, «o melo-
dia, no prodlo n . 41, sobrado, da rua 
do 3 . Banto, afim do tomarem delibe-
ração sobro urna proposta da Diroctorla 
relativa á alteração dos estatutos do 
Binco . Conformo determina a lei, 6 
pieciso quo tio façam icpresentar dous 
terços do capital social, polo menos. 

8 . Paulo, 6 do de Julho do 1«m4. 
Pele Banco dos Lavradores, 

9 - 3 D . W . M.T IIELL, gerente 

H l l v o I < V o i t o » 
111 mo. sr. D. Cafles. — IV com a 

máxima satl-f.içAo que !lio dirijo RS 
presuntos linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados c os 
benefícios quo obtive com o seu pro 
parado denominado liiixir Al. Morato, 
propagado por l). Carlos, do mim j á 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
que solfria de umas ulecras venenosas 
a também mais alguns pultoõos, tudo 
tocado a matoria syphilitlca, e por 
muitas vozes senti pavor dn mou es-
tado. Om dia vciu-me A Idóa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom resultado, qne 
mo aeho hoje bom e »fto para sempre, 
convindo notar quo só gastei 2 vi lros 
do preparado. Auctorl*ando o 11 fazor 
desta o uso que entender, só tico lou-
vando a grande descoberta do tao e f -
licaz remedio. 

8ubtorúvo-me como um dos mais a t -
tenciosos criados de v. e. 

MboAoa, 22 de abril do 189-1. 
JOSÉ QCIKTINO DA BILVA KBEITAB. 

(Bntucatutino) 
Depoalto em 8. Paulo: Peixoto, Es-

tella & C-, rua do S. Bento. 1). 
(quart.. aext . e dom.) 

R ' ^ ' 

\NNUNjNTOS 
A MA —OfToroce so uma com leite do 

um niez á rua BatAo do JaguAra 
em frento ao n. iO :1 —! 

B a n c o U n i A o d e M . C u r -
i ó s 

Sétimo dividendo 
Do dia 20 do corrente ora dnante 

paga-se na tBesouraria des te Banco o 
sétimo dividendo, a razão do 18S0UU 
por acçBo lntegralisada, o 7»:-O0 pelas 
nfto integrai!sadas ou 18 'Io ao aom>. 

8. Carlos du Pinhal, l o do julho 
de 1894. 
1 0 — 2 BENTO DE AUBEU, g e r e n t e 

d y i n i i o t t l o r n u i l n l a 
IKTEBNATO K KXTUUNATO 

SO — Rua do Senador Queira: - SO 
Este nntlgo o aerodltadlsslmo esta-

belecimento de Itistriicofto primaria o 
secundaria, dirigido poía bacharel 8yl 
vlo de Almeida, cora nm corpo docente 
conhecido e escrupnlosamonto orgiml-
sado, ainda recebo alamnos externos, 
melo-ponslonlstas o alguns internos. 

(até U i«o»b>l 

A LCGA-SÍ! a fro ito do sobradi 
n. 30, da rua Pioroncio dn Abreu 

composta du dnas solas o lima ulcova, 
própria p-.ra consuitorlo do médicos, 
advogados, dentistas, ou oscrlpterlo 
cimmercl3l, com emtrada Indopendfnto. 
T ra t a - se na loja. * 3 2... 
A LEXÍO ANDUUtl.M avisa o cõm-
^ mnrelo o 03 freguezes que mudou 
0 seu armazém do eeocos o molhados 
do n. 110 para o n. b f i d i toestrta m a 
Piratininga. 15—15 
F E D Í C Õ " I I Õ M K O Y A T ; I Ã 7 - " Õ T Õ -
1 lihocido medico Canelro Bastos, 

eo;u curso feito na untigi Ksooia do 
Medicina Homoopathlco riu Itio dn J i 
neiro, o dezoito auitos do residência 
nesta capital, mudou n m a resldr-ntia. 
para a rua da Liberdade, 11. P4. onde. 
altvndo a chamados e dA c. nsn.tas 
das 7 ás 9 da manhã. 15 - 1 4 
RV D R . E D U A R D O D E M A O U J I Ã E 8 -
^ clinico em Campinas.—Tratamen-
to radical da astbma. bom como da 
m rphúi . moléstias pulmonercs o do 
( btllIIlHgO. 

Rua Dr. Qnirino, 41. das 11 ao melo 
dia o das " As 3 f>- 4 . . . 

PREC1SA-8S do üiiia cosinl e ra no 
largo Municipal, 27, sobrddo. 

Gr:. Ór.a. de í Paulo 
Loj.-. Cap.1, [Iniao Paulista 

i V v l n o 
Nao so entendendo cnn • H 
verdadoiii.s M l i n v . P, u-
l !síus o convite leito pilo 
1'omiiiS França.h o a f/»isa 
Maçonaria Paulista para 

fazerem parto do cottejo 110 dia 14 
(subbado) em honra do Sadl Carni t. 
de ordem 9up/ . commnnlcti ai s FF . 
que esta Off.'. não so fatA roprosontar, 
o lembro nao 8'-r conveniente tuas 
pré;onças em tal a -to. 

Or . ' . do S. Paulo, 12 dn julho de 
1894. 

O . NOUUKIKA 13. - . 
2 - 1 S./cret.'. 

í fiRAPE Í¥Ei\'lB4 
O MELHOR 

i s i i i p r e g u d o c u p i t n l 
Votidem-80 om quadras ou lotes 03 

mais bonitos terrenos da Avenida pau-
lista, os melhores da capi'ol r ao só 
para rdidcoçio imniedlata como para 
seguro emprego de uautti-.l possuindo 
jA llituuinaçao o b nuts e om potio 1 
tempo agua ria C.int -tulra o exgotto-, 
tendo em eonstruoçA'1 bollltoa pn iüos. 

Tem algumas qoa i ras com nmtta 
virgem o outras com capoeiraB opro 
pi i idbs a parque» o b sqms. 

Trata- o com o propm ta ío ao lar-
g.> do RiSarle, n. 

Carrinhos pata criança 
Vendemos mais barato do que qual-

quer out ra casa. 
Vaiiado Èortinicnto 

C A S A D O T B B R . M O M E T R O 
» ( > — l i m a U l r e l t n — a o 

80 - 6 

mm\ fluida 
DE 

. 1 . M H \ I I O \ : . * 
O primeiro medicamento p a r a esto 

mago e intestinos. Profoiivel A extran 
gel ra 0111 preço o qualidade. 

Deposita: 
J u c i i r e l i y B. de S . Paulo 

Na capitai 20 — 15 
O . t » t u » il<> O i u i i n n r c I O ) U 

dogos~ãe podas 
Vuiidt)ÍJl'HU ilouíi ilft /OdtíMj <l4' 

"ÍM 10. I |ne fsí»'Aiu tltí uni io»vrM<>v<il 
O» '.'«HtJptíMinfUh ÍAt\'H. 

vvtu r>»h» «;àt» 1HIIII IM i 
.•I. V. c K ' 

SABBAIO, 14 do corrente 
S A L V A D O R D E F R A W C l S C I 

Esta casa vende por commissão, duas vezos por semana, quar tas-fe i ras 
o sabbados. 

Todoa os outros dias da mesma recebo commlssOes, acooltando fazendas, 
armarinho, chapóun, calçados, licores em oalxa e perfnmarlas em geral o tudo 
quanto 6 concernente a este ramo de negocio. 

S. PAULO 
3-A — Travessa da Sé 3-A 

B A I t n A D O , n u I I 1/9 d . » m n n h A 4 - 1 

MAGNÍFICO 

LEILÃO 
0 LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCBIPTOBIO : 

Rua Mil Dòodoro, $ A 
C o m a c o m p e t e n t e n u -

c t o r i s n ç n o d o u m d l n -
t l u e t o c a v a l h e i r o q u e 
c o m s u a f i i a n l i l u s e r e -
t i r e p t i r u >1 c n p l t n l f e 
d e n t l , T n r ú v e n d a a o 
C e r r o r i l o m t < i * t e l I o , e n -
t r o g i t i l i i o s> i ( u c i n m n l n 
( l õ r , l o t l o n <14 c o n f o r -
t á v e i s e H o l l d o i * i n o v e i s 
( | u e g u ' i r n e c e m » r<»nl> 
l i o n c l t i d o i n o s m o . n a 

Rua do Conde de Sarzedas 
H O J E 
N. 7 

mhmi 13 
AO MF.IO DIA 

I t U A U M O : 
U.na porfoita m iia mobília e ^ t o 

f a d a . 
Drzoito cadeiras aufitriacas pre tas 

(Thouetj. completamente novas, e u i t o 
dita de halançi. 

Uma rica cotcnioda t!e nogueira, 
com pnchidorop nii kelados ; uni botn 
nuarda-louça envidraçado; guarda rou-
pa ; {fivatorio com pedra touimorn e 
espelho, appartiiio para o nirsme, cria 
dos-mudos, solida* e elegantes (n^a- i 
francezas com colcbfto para emados ; 
dita tuarqit 'za para solteiro ; uma b.1i 
me-tt escrivaninha ; um 1 dita grande 
pata j an ta r ; ttnn perfeita o i rva i i t i -
da niat-hini do cortura (para pé) ; uma 
perfeita machlra pnra l ivar roupa 
tobjectò do economia para familiasj. 

l i tun t i iado dn louçi para almoço o 
jantar, copo*, cilices, tàlllerea, excol-
loiite trein do cozinha o muitos mais 
objectos indl;<pen.-avois ( < | i | i - m i o 
v i i e i i i e n c i o i i i K l t M ) quo er.-
tar&o patentes tio leilüo e que serão 
entregues 11 < | u e t n t u t i l n d e r , 
M e i n r e s e r v a d o p r e ç o s 

Amanhã 
Sabbado, 14 

Á RUA DO QUARTEL 
n. 11 

M. D ALBUÜllERQUE 
Competentomente nuctorisado por 

um distineto cavalholro, fará 

Leilão 
I » e u m m n g n i f l c o p l n n õ 

d e u f u m a d o u u e t o r , | » r o » 
p r l o p u r u ( ; r u n d e s c o n -
c e r t o » * , e n o r m e p o r ç ã o 
d e l e i t o s p n r n g r a n d e 
c o l l c t f i o t e n c o l h i d a c o l -
l e c ç à o d c ü r y s t a e s ) c r i e -
t o i n < 3 H , l o u ç a s , m o v e i s 
<1 i v e r s o s , e x c o i i e i i t d 
t r e m d e c o z i n h a , e v n r l n -
d l M s l i n o s o r t l m e n t o d e 
a r l l ^ o s d e g r u n d e u t i l i -
d a d e p u r o c n s i a d e ( J o i i i -
i l t i d e l r n t n i n e n t o « ' 

Sabbado, 14 
L EUA DO QUAET3L U 

PELO LKII .omno 

B. DALBUQUERQUE 
Escriptnrin A rui do Canno, 17 

THMiPllONK —N. 718 

HOJE 
Sexta-feira, 13, Sexta-feira 

Ao meio dia 

Eua Ĉr.do Sarssdas 
n. 7 

(1.» travessa da rua Conselheiro Fur-
tado) 

PKLO LEILOEIRO 

M CA MPOS 
O LKIL0H1K0 

A , V A Z 
V e n d e a o c o r r e r t i o m u r -

t e i r o 

HOJE HOJE 
Sexta-feira, 13 do corrente 

AO MEIO-DIA 
VA8IE0ADB DE SUl-EKIORSS 

M o v e i s 
201 duzies do duas canequlnhas do 

percellana. 
Objretos de uso doméstico, qnadros, 

espelhos e muitos outros objoctoB 
existentes em sua agencia 

Á IA0EIBA DES. JOÃO 
n. 7 

( S O B R A D O ) 

Pertencentes a diversos commiUen 
tos, pur conta de quem s<rtlo vendi-
dos 

D e s t a c a n d o - s o 
L i n d a i n o l ) l l l : i e s l o f a i i u 

d e p e l l u c l a , n o g u e i r a , 
c o m f V l H o t » d o u r » d o M , g a -
b i n e t e , cantos franceza» para ca-
sados o solteiros, criados-mudos, toi 
lettes de vinhatico, mesas para jan ta r , 
guarda-ionças, commodas, c a d e i r a s 
avulsas, marquezas, mesas redondas, 
quadros, espelhos, mludozas, etc. 

Sexta-feira, 13 do corrente 
AO MEIO-DIA 

Ladeira de S. João, &. 7 
(Sobrado) 

AGENCIA DO LEILOEIRO 

ORNAMENTAÇÃO " 
Para salas, quartos o varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo-
graphlas, j a r ras e uni grande sorti-
meuto do blbolots, vendemos com gran-
de abatimento. 

n u a U l r e i t a , n . 3 0 
80-5 

RESTAURANT GIRONDINO 
DE 

Campo?, Duarte & Oliveira 
Bibb.ido, 11 de julho, sa abrir A esto 

bim montado ratabeluclmento, alto ft 
rua da Carxi d'Agua n. i A. 
Oastronomos qpe s&o de sobra 
AtteoçAo quo ia vai oura 1 
0 antigo restaurant 
Quo se chamava H l e a t l n o 
Pa>*n desde ho je a chamar-se 
O i l o a t u u r a n t O i r o i l d l l n d i 
CAMPOS, DDABTE, OLIVEIBA 
Slo os sons proprlotarlos, 
Q te p rem ' t tom deleitar-vos 
C j m petiscos muito vários. 
Feijoada completa 
Que 80 chama à brasileira, 
BifTes, assados, quitutes 
Quo eó faz o O l i v e i r a » 
Mas quem 6 oate Oliveira 
Quo voeft aqui nomeia? 
E' o chefe da coalnha, 
Mas um chofe de mio cheia. 
Especialidade om petiscos 
Purameiito á poiínguits», 
Tendo também aceplpcs 
Construídos & franceza. 
P're8 hospanhoos o pucherd 
E pimentões com comlnbos, 
P'ros chinezen bom arroz 
Comidos com dons pauzinhos. 
II» tarebem a beiia l u a , 
O bom bacalhau do lasca, 
Neita casa ao petisca, 
Tosca I quo ó piitu£c:i a taçea 1 
Nlo so onganer.i uo caminho, 
(dem dinheiro ntio v íe li) 
K' I t l e a t H u r a n l G i r o n d l n t f 
Caixa d'Aguu, 4-A. 
3—2 O lavador de pratos. 

Sementes novas 
D E H O R T A L I Ç A S 

Acaba dc chegar nova r e m e s s a 
N O V A 

12 — Rua da Fundição — l'i 
2 0 - 4 

MOBÍLIAS estofadas 
D E T O D O S O S F E I T I O S 

l > u n « | u e r < | i i e , c l a g ò i ^ s , b u k u l s 

de phanta: ia. ncvidadi para salão 
M K M A H A L U i / X V I 

Ç r n v e j a d i t s a o u r o e c o m 
p e l ú c i a 

Mesas de phantasia para grupos 
1DEM PABA COSTURAS 

C a d e i r a s d o u r a d a s e I a -
qnées 

P A R A B O Ü D O I R 

Cadei ras po i r i e r noirci e n o -
gue i ra 

FURTADAS A OCBO PA HA SALÃO 

C o I b s m m e Fsrt-potichu 
Generojnponez 

etc., etc., etc. 
A VENI ER PELO CUSTO 

Nova índia 
L o j a d c s e m e n t e s , e l i i i , c e r a , 

e l e . 

Moíi-st para a ma da fuiiiçío 
E S Q U I N A D A B O A D O C A R M O , F M 

F R E N T E A O P A L A C I O D O B I S P O 

* BA 

TAPISSERIE FRANÇAISE 
Lirgo do Qeneral Osorio, tu. 31 e 23 

10-3 .. 

2 0 - 7 n . I V K V K : * 

Born negoc io 
Vende re um trrinniom, tendo 10 mo-

troe do fronte com tro-t portOes p j r a 
a rua da Mi ó 'a, « UO luetrva também 
ile t iemn e»otl I) Krao !I-H |>ort>» puía 

HII ' ' lune l io IÍ"JO. \o.' h i ua 
d l M. ó ;» II 81). o i ra tar a n,., . u 
FumHvtto n =«, car t do IHOVI ÍK 

tl 8 

S A B A O R U S S O 
Maravilho sa esvencía 

P R ! i P A ' Í A D A P R 

JAIME Pá 
A P P E O V A T L PP .LA HXUA. J U N T A D L 

H Y A I B M P D B I I I C A DA C A P I T A L 
Innumerjis certidcadog de médicos dis-

tinetos o d l pessoas do todo , cntõt o 
attestam a preconlsam o rtütií u 
n u c M a o b a r a curar 
Queimadurts Espinhas 
üavr tJgiaa) Dores rhe auuf.ooa 
Contusões I Horos do eabo.a 
Dartbros Ferimentos 
EmpmireuH i ISsrdaa 
Patinou |t.'nioaK 
Caspas ! Kugas 

BropçOes eutaueas o niordodura» da 
Insectos vonenoxos, «te. 

A uutua o * melhor Atil'A DK ' 0 1 -
IJIÍTTK, ronalndu uai AI todas pro 
pne.tadee dan uutís nf.im.-idtw. 

Voade-iu) ua OoiUeanhia l'anlb>ta 
t Importadora dn Drogas « em todas aa 
I outras dro^mia.'!, pnarniacias e lojas 
i a « porfktuuiiu*. 

'.-ttj 

í 

i * 

II 



^ g y j y v ^ v h t r É - ' " " " i l i f í 

WILLRICH & C 
. . . . Depois do multas ouporioncias 

• aoarado estudo Bobre o sou grando 
romedio Kllxlr M. Morato, o qual tenho 
ministrado noa hospitaos o om minha 
ollnloa particular, rodoivl, do aooordo 
com o meus lllustrca coliogas, o dr. 
Modolros, dr. Ijofèvro o dr. SA Mon-
dei, appllcal-o pola seguinte fôrma, 
sendo casos do syphilis invoterada» 
rheumatismo cbronloo o b o u b a e . . . . 

Tenho tido o mollior succerso com 
o Bllxir M. Morato, o alguns dos meus 
collogag chamam-lho cora razRo do 
ialua-vidai. O eon romodio A um pro-
dígio o único como antl-syphUltlco e 
\ntl rhoumattoo. 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay. 
(Rio do Janolró). 

Agentos em 8. Paulo : 
1 ' o l x o t o R f i t e l l n « d 

11—Rua de S. Bmto-ll 
(4», 0M „ dom) 

1» PAIIKO - CftiTERIUM — Promloa : OOOA «o 1» o 
ií(»í no ».«— I>lntnncto : I.SOO nmtroa 
ANIMAES PESO PKOPKIBTARIOS 

1 Lodo 00 kllos Cbud. Guanabara 
2 Aventureiro 48 » » Marcial 
H Dracn 50 » João Pachooo do Toledo 
4 Tan-Ton 50 > Dr. J . D. do Paula Sousa 
« 0 l » / M l » í O - P R 0 a R E D I 0 n - * * i ' « m l o « : Í O ( » J a o 1» o 

l 4 o < S i i o D l a t u n c l a s I . H O O i n e t r o í 
1 Pokor 63 kllos Coud. Marcial -
» D. Estolla 63 » » » 
3 Lord lilko 60 > Dr. J . B. do Paula Sousa 
3 Vivandeira 62 » J . Ouatcmozim Noguoira 
» PAREÔ — EXCELSIOR — Promloat ÒOOJ no 1» e 

I V I I i n o « » I» ImI a n c l i i : l . T S O l ú e t r o a 
1 Comparsa 66 kilos Cond. Guanabara 
3 Marcial 68 > > Marcial 
3 Guaraoiaba 61 > » Brasileira 
4 Arauto 58 J .Guatemozim Noguei ra 
6 Jacobino 66 > Francisco Costa Mattoso 
4» PAREÔ —VELOCIDADE -Prêmios: OOOS no I» o 

I V O Í a o » . - U l a t a n c l u t l . O O O m e t r o » 
1 Monlin 62 kilos Coud. Marcial 
2 Cloveland 82 > Dr. Rodolpho Faria 
» Rose d'Or 62 > > > » 
3 Zambezo 61 > Coud. Santista 
» Gloullvat 60 » » 
4 Corytiba 51 » » Oriento 
5 Look-Out 62 > Maroos 
0 Amapá 5<) > Octavlano Franco 
S»o PAREÔ-JOCKEY-CLUB - iPi-.emloss »OO.Í no e 

lOoj no Ti".—Dinlunciu : S.OOO metros 
1 Pokor 61 kilos Coud. Marcial 
2 Gladstono 61 > Dr. Rodolpho Faria 
3 Plutus Coud. Brasileira 
4 Bruxa 65 » J . Guatemozlm Nogueira 
O» PAKEO-SUPPLEMENTAR —P«'omlo» : »OOA ««» I» 

o lOOj ao «o. DHtnncla: I.VOO metros 
1 Fripon 51 kilos Coud. Guanabara 
» Comparsa 60 > » > 
2 Marcial 61 » Marcial 
» D. Estolla 63 » » » 
3 Carnaval 54 » F. Pau la Sousa 
4 Guaraclaba 66 > Coud. Brasileira 
6 Jacobino 64 » Francisco Cos t i Mattoso 
ü Corytiba S i » Coud. Orionto 
7 Gracil 6 1 Dr. J . 15. do P. Sou*». 

Porroils, Hiibbudo, tio correnlc, uo meio-
dia. 

O S » secretario, i \ . F O H H 

P ú r n - r n l o a d o c t y a t o m a | t i ' o | t r l o 

RUA DA BOA VISTA 
P A T O L Q 

TERRENOS 
C A M P O S E L Y S E O S E R U A 

J A G U A R I B E 
( S A N T A C E C I L I A ) 

Frevino-so aos pretendentes que pro-
curam estes torrcnr.s que rxlstem so-
monto poucos lotes A venda nas l n -
m e d i i H d o T i * l i i i n p ! i o « < l o t « 
U I I I I I I X I M , A n d r a d n s , Í * ! -
r a v i r a l ) » o J o A o I t i -
b e l r o , o i n n t w e i m S n n -
t n d o c i l i u , nas i - m t M J u -
K u a i * l l > c , F o r t u n n t o e 
L , o m I > i « i - < I i , o quo a liquidação 
dos mesmos contiuúa a r i r c fie. toada 
a preços muito baratos, ít r u a « I o 
S . I l o n t o , [ ( » - ! . • u n d n r . 

(ai t ) 2 0 - 8 

Mando] inas 
Aperfeiçoadas, fabrlceçío especial; 

grando eovtlnento de m u i c a p3ni as 
mesmas. 

Caixar, de musica, raivn*, garanti 
daR-gran . l» vari«dad» preço b 0 al 
canco do to.lns r s b' Isa». 

A o f l i o r m o i i i o t r o 
Una Direita. HO 30 - 5 

Y d W I m z ~ 

A S V E R D A D E I R A S 

i?' o UDHÍ.V quo NO F/I'inft U«S«F CYM WJÍ* 
oonttatiça, do «ro-.na R^Dulabilisuimo, ás A 
cutií boUaw, Ãttrftptivoa » ebc«ato« tur» 
nindo .a aKrur.hvnJnjtjal^ t O %f.-M'> 
nada. 

Preço»: ÜUCIK i'Jft. um pa&rto i«ív>0f Da? priccifttOI CÍWI» d» per fumar; i L&r-
raviãs, etc ." e uos nnices «.'/.utea : 

i' ir o 0 

k ...18, 

M»»US rVmlQS 
' ^ ' n - * , ou ora 

i as«.? h- T.i- «J.i ív^nha. 
tw-f-r. ,'\\y* i-.t* y:.'f>arc-

-.-trí vi*, olhos í^rti-
ir,t«ora:;'» .^íi ron íu l -

1—KUA ÍJilIKiTA 
e«<iu»D» do Isu^o ci bé -S 

•jdit'.3 <:;; vui-
mpfhífrpí* T-!j. 

Pfõjsctõ da LascripçSa % 13.a corrida, a rcali-
sar-ss dosiiagos 22 da corrente, no Hippodrosio 
P a u l i s t a n o . 

I» p a r e ô — D E l l I í Y - C L U U — A n i m a e s n a c i o n a c s d o 3 a r i n o s e 
o x l r a n g c i r o s d e 2 . — P r ê m i o s : (iUUS a o I . ° e 1 2 0 3 
a o i 1 — D i s t a n c i a : 1 . 3 0 0 m e t r o s . 

2 o p a r e ô - — P R O G I I E D I O R — A n i m a e s u a c i o u a e s d e | m r o s a i i -
g u e . — 1 ' r e m i o s : 7(K)S a o 1 . " e I VOS a o 2 . ° — l ) i s a n c i a : 
1 . 8 0 0 m e t r o s . 

3 o p a r c o — E X C E I ^ S I O I » — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g n e . 
— P r ê m i o s : GOOá a o 1 . ° e 1 2 0 á ! a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 
1 . 7 5 0 m e t r o s . 

i * p a r e ô — V E L O C I D A D E — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê -
m i o s : 6 0 0 S a ) 1 .» e 1 2 0 » a o 2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 
m e t r o s . 

5 o p a r c o — J 0 C I Í E Y - C L U B — A n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z . — P r ê -
m i o s : 8 0 0 S a o 1 . " e 1 6 0 3 a o 2 » . — D i s t a n c i a : 2 . 0 0 0 
m e t r o s . 

G* p a r e ô — S U P P L E M E N T A R — A n i m a e s n a c i o n a e s d o m e i o 
s a n g u e e a n i m a e s n a c i o n a c s d e p u r o s a n g u e q u e n ã o 
t e n h a m g a n h o . — P r ê m i o s : 5 0 0 $ a o 1 . ° c 1 0 0 3 a o 2 " . — 
D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

As i n s c r i p ç õ e s s ã o d e 4 % p a r a a n i m a e s o x l r a n g c i r o s , d e 
2 % p a r a a n i m a e s n a c i o n a e s e e n c e r r a m - s e s e g u n d a - f e i r a , 
1 0 d o c o r r e n t e , a o m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a d o J o e k e y - C l u b . 

o2.° secretaiuo. A . F r m m . 

<! ttSS'1 O dO Compra o VWÍH tru' 
EVAata cagues %y 
conU letraa o t"<i7. f 

Siií<í 

J U R O S D A S D E H E N T U K E S 
Xa l h e . - o u r a r i a d o B a n c o d>) C r e d i l j Ü e a l d - ! S. 

-JC o COUPO.N v e n c i d o a l . " d o c o r r e n t e . 
S . P a u l o , 1 0 d e j u l h o d j 1 8 9 4 . 

• I M I I I I T E I T . R I L . L^LLL 
pi ccldunto do 

V1LLA MXÍI ANNA 

Aperfí 1 v'••,'!>! In envriM ji-hi li 
n»s i! K|), i"' ii •-, l ó w i i g o r a rivi 
iisar com ml- t,''"i>ph<i>04 <'.vtr;n. 
<elron. t ; * :m Iiwlidaiii) ron 
nm pr« ç 

14-BXTA DIBS1TA44 
Escriptoiio ila Companhia 

i JlllÇílr II '... |.il|: I •:••'. -T i ' l^nlr'' . 
1 iplC i ,n . ' 

mar. a be i-> hiinn-itelii''.-, qu«» fi um 
melll' - , .. -,J[.',(í 

uhncido biiioríiiidaü'.'.', òo syrihiiis. 
n, o , . . . . . . n ' v , r I:Íu ,I« 

nolro). 
Agento» nm 8. Puu lo : 
P e i x « l « F « l e i l i i A- i : . 

l l — l í u a de 8. Dento—Í1 
(4" . 01" o dom ) 

DA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C A H H E G A - H B : 

< l e t o d o » OM I i - a l > ; < U > o s l y p n g r a g i l i i c o g 
COMO BEJAM: 

Cartões do visita o commorciaes, participações, marcas do papel, not ts , 
facturas, recibos, memoranduns, circuiares, roceituarios, rotulos, formulários, 
letras, notas do consignaç&o, importação o dlfforença, vules, talCes, appella-
çOos, folhetos, obras de qualquor tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modico e prompta execução. 

J O Ã O P I N T O V J L L E L A 
I t u a <!<> S e m i n a i M O , Ü 2 

(Ü«IU1NA DA nUA ALEOllE) 
Tem sempre giunde rortimonto de 

chapéuv. de tonas as qualidades, bon-
netn para r u n ims, pora homens o pora 
conductor ('o bond. Faz-sn por medida 
qua'qner enconimenda quo o freguoz 
quoira, e eonçerta-eo todo chapéu usa-
do, garantindo-so perfeição. 

Tudo por preços moderados. 
1 0 - 1 . . . 

THE ATRO P O LYTHE AMA Aveia, milho o fareilo 
Vendom-so na 

Rua Episcopal, 3 3 
PEEÇOS BARATISSiMOS 

fatô 13) Caixa do correio, 52 ESCRIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, 14 

ADMINISTRA DOB-EVOPÍUI.TAKIO 

S r . L . u ! z C e r r u t l 
DIBECTOU - PHOPIUETAUIO 

Sr. R . F . I i O i t i C O M P A N H I A da qual fazem parte os eminentes artistas 

. . . tenho applicado om minha clinica 
o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos caBOS 
do syphiliH - terciaria, ospocialmente 
quando chronica. 

Dr. Autonio Severo Wencealáu. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes om S. P a u l o : 
P e i x o t o E s t o l l t i «Jfc <2. 

U-Bva dt S. Bento— 
(4" . fl"- o dom.) 

S c v l : : - f o i r a , 1 » i c j u l l i o 1 T ' H C i ' i p l o r i ( > o d o p o s i t o s 

EM SJbüU DESVIO NA LUZ 
C o n t i n u a á r u a L i b e r o B a d a r ó , 1 7 , ( s o b r a d o ) , u m a 

a g e n c i a o n d e s e r e c e b e m p f y i d o s d e m a t e r i a e s . 
C a y e i r a s , 0 d e j u l h o d p 1 8 9 4 . 

O superintendente Industrial, 
D r . F r u n c l m c o F e r r e i r a R a m o * 

Gra^cZicsso e e p e c t a c u l o 
H<;f; i in( l( i | » : i t - | < n do grandiuso d r ama uuiveifiuliuciilo applaudido o dl' 
vidldo em duas noite F, do reputado uuclor A. DUMAS (pue), intitulado 

O O » N D E D E 
HOLLENDER & C 

C V R I O B l D A U R t l e A T V . T j í (> V I D A D K 8 

S E M m K € & 3 
EXPOSIÇÍO 1'KNIIAKENTE DE QCANBOS A OLEO. —BUONZEFL.—POBCELLANAB 

GEAVÜIUS.—Legítimos charutos do Havana.—NtnasHATiCA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros do Diroito e Modlcina. (até 21) 

2 2 — R u a B e r a j a m l n C o n s t a n t — 22 

Gssa commissaria e intermediari» entre o commercio do Rio de Janeiro e 
o drs Fsíados de S. Paulo, Minas e Geyaz 

A L B E R N A Z & COMP. 
Encarregam-se de receber cargas do Rio do Janeiro para serem aqui des-

pachadas para quaeequer pontos des Estados do 8 . Paulo, Minas a Goynn, 
mediante módica comm!«s&o. 

Recebem a consignação: café, fumo, tonoinho, milho e fe i jão. 
Esci- iptorio: Rua Cruz Branca, 7 A r m a z é m : Ria do Gazomelro. 169 
ADHESSE TSLEOBAPHICO A i b e r n n z CAIXA DO Ç O M I J O H. K I T 

' • 8 . 1 ' A L ' L I O ' 

c a p i i n i 9 ; K n o . o « o « » - . r , . n » o ; 4 i n o j Q O O 
Oito fichlcenbai h tem n Icrirn d- n ieMiflrtr uo fnieiiirridi^ di>ta praça, 

o ao publico <m ÜI rei que, Í,CAI«IHV de ter F elo • F r u II » ndn ^ lHrs t ivo em 
l.ondrrs i ionuuío m i f.çviiis I ' ( :<M I lunte I .u tu J < !«d» ja awBit» se-
irmos contra incendí'"-, 

Panlo, 6 do julfeo de l M i l . 
ü 7 O t l o S< h l o < - i i l > « c l ) . 

Orando variedade do oculon o pin 
ce ti'1, de onro . de prata, nifkti , RÇO 
tar taruga passemain. oculoí d') alsam-e 
po todes os tamaolios. 

A o T h e r m o i i i n l i - o 
flua Diriita, 30 fl - | 



O C i U M A i Ü i A l t l i U Á J U i O . 1 / l t L U 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOR» U R U U D O * « o m o 

10 Rio d* Prata, Mercúrio 
13 Poitoa du Noite, Pernambuco. 
14 Blo da Prata, Duca di Galliera. 
14 Blo da Prata, Bellarena. 
16 GcnoVa e eec., Boi fumo. 
IA fioutlininplon a eac.. Nile. 
15 Ncw-Yoik o esc., OalliUo. 
IR Monterldeo o esc., Jtabira. 
lfl CaravelliiB o MO., Athayde. 
10 ValpsMlso o ese., Potoii. 
lfl Blo da Prata, Thamet. 
17 Marselha e esc. Bourgogne. 

TAFORM A IAHIB DO m o 
)8 Rio Orando o Porto Alegro. Itapeva 
18 Bordeanx o esc La Plata. 
14 No*-York, Newton. 
14 Hamburgo e esc, Porto Alegre. 
15 New-York, Catania. 
15 Gênova o Napolos, Duca di Gal-

liera 
15 Óenota o Nápoles, Attivitá. 
15 SintOs, Solferini) 
15 Fortos do Sol, Rio Pardo. 
1(1 l/lverpnol o eac., Poloti. 
lfl Portos do Bul, Tfaqui. 
lfl Rio da Prata. Nile. 
17 Desterro e esc, Alexandria. 
11 rioutliamptnn o esc, , Thnmn. 
18 Rio da l-rata por Santos, Bour-

gogne. 
VAPORES ESPERADOS KM «AUTO* 

15 Nfif Yort», Merican Prince. 
tfl Bnropi, HolferiM. 
18 Europa, Graf Bitmark. 
18 Rio do Janeiro, Alexandria. 
19 Europa, Bourgogne 

TAL-OBN A IAH1B DE «AUT.W 
18 Onn. e Nápoles, Ducca di Galliera. 
IR H-traburgo o esc., Itaparica. 
In dono Vi e Nápoles, Sol ferino. 

Montevidco ÉoUrgogM. 
21 Europa, lleduta. 
21 Hamburgo e <sc., Argentina. 

CONSUMO DIÁRIO 
AFVUDFTDT* com CMCO, 2809 * SOO» 
A i r o » DB IfUpt, 50 lltroi. I 2 I 
B»K> AITM. kllo 2»<L. 

•M.rl t t iny. , MHO 
• H L I U U » , M M 
«Globo. 2 ><00 

Batata», 5" litro». ML A ICT 
CarPe »ecc» do Rlo-Graads, L*FLWI 
CStgica, M litro}, 16* 
Cebola», cento, 09 A 
Peijlo nalatlobo, 50 litro», 121 a 149 
Idem preto, 100 Utroí 309 a 829. 
Pomo »»p«1or, 1 «Io, 2930» • 2*1™. 
PRrlnba mandioca. sacro, 229 A 24» 
lllta d( milho . 50 litro», 129. 
Prango», M , 29 A MF.HIO. 
Fnbi mlmoao, 60 lltroa, 301 » 4' 9 . 
Oalllnbaa, ama. a 4» 
Miibo, lno lltroa. 109 a 129. 
Matta, T6"0 A fino 
Oro». dSiil. a !» '>" 
P«r4. um, 1«$ a 2"% 
Queijo», IM, a 39 
Toucinho. 16 kllo». -.4* a 8V 

M n r c i f l i i i t a l i a n o 
Aaelte «no de Lacra, litro, *»«> a 
Dito de OenovA l i tro . 29 a 292U0. 
Dito em qnirtula 
Cnfdaade IHío mrtlda». Mio, 2»v». a i9'200 
Pxrnet Kratelll Sranrv 45s a 4 l i . 
Musas sortldaii de Geeova. i3 í a 14?. 
Dita do tomates, kllo, 2 'mil a '«7(1'. 
Mjrtadf lla em lata»(le rrammii». :S. M1 » 

H í t i ; 2 0 rrammaa. !$«!«'a 18VH). t 
Pita eoi lata» úe 1(0 pratnmas. 9V a 9 
Queijo parfteslo de 1.», kllo. 6- a 69200. 
Stucb dali. kilo, l»1.'i A 19.1 «i. 
Vlaho Toscaco ora qnartolA. 20Í-9 a í?c*. 
Vinho Tosrano em meia quarto!*. 1I09 ft16 
Vinho Meridional, «ourtpla. !»<>- a tua. 
Vinho fiarbera. qnxrUila. 24t« a í » * . 
Vinho Chianie, ela qoartoia. 2269 a 2»39. 
Vinho Toscauu Alloatlco. em qdartola. 2 o$. 
Vinho Cblante, em fraaroa. caiKA dn 12 fra? 

co» de Utro. « '4 a 369. 
Vinho Cblante, com 24 flraacoe, 6^9 a 709. 
Vinho Moscatto espumante, marca 8 Branco 

55» a «09. 
Vermontb R. Martinaatl À Comp, 229 a 2 : i 
Vermontb PrateM Gancia. 24 a 2F9. 
Vormootb de ootraa marca». 2!S a 249 
Ha falta de i n e j o p r n e . l u . 

S e c ç ã o a r o i - r l c a n » 
Sanha P. T. Oeorçe, tarri» do 40 jbr iiqnido 

36* a !«V 
Toucinho Am«rlcan<. eru barfíi de Boe fi t u 

rada kilo de l í í » a l>9 " 
P&rlnba Amoricana -lu o»irlc.*ade do kt Rict-

mnnii * Balfirooro 27? a • * 
Ole.! em quartr .1e . fnraridade d; 

'V litroa.de l H l 0 'í . ^u^noia 
U e r o í i d r t « l l o i n í l i » 

Phoflpbiro» T.1 ITCF.T!'»' !t|POm,ja 
exr, 

Mpr í '* 'd r t f r » n p p / 
Atelte Plagniol. em litro, dnsia. »í» a W 
Rra 1/2 litro, 22* a 
*K«a de Seita, m iM» a 21« 
Ameixas, lata, l í ' ( " a l?Bnfl. 
Benedlctinos, 1209 A 130i. 
Biscontoa Lonx Perry. 29»rO A391W, 
ciTirf t :» em lata», duzit. 269 a 279. 
Cognac .Idle» Rol'ia, 4if a 43$ 
Biacalt, 359 a 
Marte Brliard, Itlf a 769. 
Pine Cbampaicne. 16? a ^t-ü. 
Marjand, 329 a I -9. 
l utblloj', IKT a i r * . 
Marcas n(o conhecida» n<. mercado, 20* a U» 
Cerveja, diala. 13T a L»L 
Chartretise, 12'.9 a IS09. 
Cbampagne. Viuva Cllijiot. 1259 a 1309. 
Manteiga P Demaccy. 1 

Idrm Bnibeseau, 4S6(X' a **»*>. 
Petit-pols. l i 1 " ; a itiü«t. 
Rhum da Jamaica, •"> í a . 9 
Sardinhas em aaelte, 4 - \ a 46t. 

> > toraat». 129 a 4^9. 
Vellaa Apollo, a 2 - í . 
Vinho líormont, 279 a 299. 
Bordeaux d. m., a 26?. 
Vermouth fraccos ?2X a 34* 

G a n ^ r a i f p a r l i > ' i « 0 2 e " 
Atacado e varejo 

Atelte doce, litro 29200 a L W 
Amêndoas 29<"0 > 2í'.O, 
Alf itta, kllo 970Q » 9»0, 
AÜ oa, meia caixa «' » '<« . I.R«oo, 
Batatinha» caixa I89U00 » 22*00'' 
CeboilAB nío ha. 
Colorai), lata 93000 » 10*00 
Pructas em lataa 1SOOO » 1*2 » 
Plgos, 15 klloi 14*000 > 1«»K 0 
Marmellada, lata 19100 » 1*6(0 
Maaaa da tomate, libra. *8£0 • L*O(0 
Noses, kllo 9900 > 1*2C0 
Passas em arroba IE*000 » II>*IIO0 
Idem em caixas <19500 > 3491*0 
Bardlnhaa em aalmonra, 

lata 1*000 » «»»« 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 800*000 » 1.000*000 
Idcm virgem, pipa 550*000 » 900*000 
Idem, procodento de Ues-

panha 450*500 » 500*000 
Idem Moacatol c a i x a . . . 40*000 » COTOOO 
Idem verde, pipa 440*000 » 4809000 
Idem branco, pipa 450*000 » 50*0000 

LA VELOCE SIM«m Dl CAPIM 
Londra*.., 
Paris 
Hamburgo. 
ItalIa (saqi 

CATINDUEIBO BOXO 

N O V A . I N D I 4 
fiun ia fundição, 12 I m I m H Savigaaioaa Italiana 

T ^ K r a W ' A O R K G I A G K H A I , NÍO i i h a h i l 

RIO DE JANEIRO 
H D i l i ^ M t l H G I U O »»K M A n Ç t » , 3 0 ( M I B R , \ U O ) 

Lisboa e Porto . . - « 5 
PortuK»! - 4I"° 
(lospisnha — 9(10 

d noH-o iiioiiado do íamblo toVp 
bontem pcquonlsslrao movimento. Ta-
xa roícrvad», 0 it/10. 

A ootaçfto dos soberanos foi de 
2AS700, preço qno as casas do cambio 
pediam para vendor. Poucn anlraavfto 
bouve nesso morcado. 

I5m Santos o paprl paiticular dou 

O mercado do cambio fechou iDdbciso. 
COTAÇÕES 
A c ç i t e s 

Vend. Com, 
Companhia» i 

ranllsta Inton 21M 210$ 
Idom com SO GOS 47» 
Mogyana, Integrallsadas lfl«'S 150$ 
Central Paulista. 80$ 70$ 
Mechanlca Imoort 1601 130» 
Oeste Aiçrlcolí — ' — 
TJUÍ Btoarlca — — 
Sul Brasileira — 7"! 
ChrlRtoffel A Stnpakoff 401 
fabril Paulistana — 
Industrial deS. Paolo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telophonlca 200» iftO» 

Banctw • 
Credito Real, cart. hyp. 1511 T'0» 
Com 30 y , 40» ?2? 
Cart. coram Ho» 3 8 
Com 20 % 40» 2-2S 
UvradoC(W P" 
ünldo do fi Paulo 40» !'0 
Idom da 2» omissão... . 4"f 
Comm. olnd I70t C,n> 
Constructor o Agr «o» J'1» 
8. Paulo 10 3 i" 8 

L e t r a a h y p o l l i e o a r l o n 
Banco de C. R e a l . . . . 75$ .2 
DnISo 6M 60» 
Intond. Mnnltlp «0» 75» 

Apollo©» 
Do Estado (.010$ 
Goraea 980$ 

D e b e n t u r o a 
Vlcça'1 PanUsta. — 6BI 

PAUTA 
Pacta somanal da Alf&ndeira e Rn 

cebedorla de Rendas, do i) a l4 de jtt 
Ibo: 
Café bom Ufl2n kll. 
Café oscolha I$1W) 

KNOTT PRINCE UNE OF STPAMERS 
O PAQUBTB 1NQLKZ 

Mexican Prince 
Apcntcs cm 8. Paulo esperado de New-York, em Santos, rara 

escalas por Pernambu co, Bahia e Rio 
do Janeiro, tio dia lft do corrente, sa-
hlr&, dopois da indispensável demora, 
para 
M o i i t e v l i l ó o 

U u o a o a - A l r o a A 
I t o a n r l o 

Era Santos i 

VAPORESi 
O PAQüETE INGLEZ N o r d - A n i p r l e n (t<i••Slirling CfttVt), D i t e » <11 G n l l l e r n , V i l 

l u r l n , n u c l i o H H » <l°i G c n o v n , H u t l - A i n o r i c i i , 
M n t t v o St i l i z z o , M o n t o v l t l c o , I . u a l * u l -

m l i * . C l l l ô <11 G n i i o v i i , l t < » H » r I o , 
l Ü I K i p i l , I t i O l l O . l l S I l € > l t ' 0 . 

O SUMPTUOáO li RAPIDÍSSIMO VAPOR 

esperado do Rio da Trata, cm Santos, 
até o dia 12 do corronte, t u m giirà para 

New-York 
Para carga o passageiros, cora os 

agontes Duca di Galliera BHMiRÇO & C 
Commandanto G. B. PREFDMO 

sahiiá nu din 13 do julho do I t i o < l c . t n n e l r o para 
Largo de S. Francitco W.n .-Nao se attetidcrft mais a 

nenhuma rcclaraaçfto por faltas que 
nao forem communlcadas por rscripto 
& agencia, até 3 dias depois da entra 
da dbs gcaeios ha alfândega. 

No caso Ota que os volumcm sojam 
dcscai regados com termo de avaria, é 
necotsaila a piesonça da agencia no 
acto da abortara, para poder voriflear 
o ptijuizo e faltm, ao houver. 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
0 VAPOR 

sulilrà do Santos, no dia 12 do julho comuto, para 

G ê n o v a o N á p o l e s 
0 preço da paspsgoiu de 3.® class-o, é II '$000, 
Uocebo paítogeiros para 

MARSELHA E BARCELLONA 
Para passagrns o msi.t informaçfies, com os agentes: 
I<'i-0«1<1|-If0 H r h u l z o «St iu:i lio 8. B> nto, 02. S. PACLO 

O w r n r H O I - K C I I I I ^ & **.., praçu d.i Rejubliea, 41, SANTOS. 

< " u r » i p u n l i i n 

L L . 0 Y D - B B A S I L E T E O 

AcçOes da 2.* ser io . . . 
[jotras descontadas... 
Contas correntes ga-

rantidas 
Títulos depositados por 

penhor mercantil . . . 
Apólices do Estado de 

S Paulo em Londres. 
Bffeitos a recebor . . . . 
Titulus cm liquidação. 
Agencias e correspon 

doncias 
Promios 
Prodio do Banco 

Caixa do Banco 
Agencia: 

Em raooda corionto.. 

Pacific Steam Narigation Cemp&ny 
SAHIDA8 PARA A EÜR0PA 

O r o í » t i o . i . . 30 do julho 
O PAdimtlS INPLEÍ NAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

w o c i t c r A i k U K i i K 

Florio êc Rubattino 
Pahiift do Ss>uli>«» to dia '0 do 

Juln», n.oo-1'li, In |ir( toiivolmctit", 
!„,> a 
i ' « i ' u n a x u : ' t 

D c s V I T O 
l t l o - l i r n n i l c 

1 ' e l n t i w 
I » o r t a A l e g r e 

Pura fietcs o p j t i c r i s, m fgencii ; 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
MKZ DE J U L H O 

eporado no Rio dB JaRolfo, Vindo dt> 
Rio da Prata,em 1 b do julho,sahiiápaia 
L l n b ò a , I . t i r ^ n l l c » (La Ro 

chelle), I > I y i n o u t l i o L i l v o r -
p o o l , nu dia 1B. 

Bstos vapores tocai Ao do oia em 
dcante no porto de I ^ a P f t l l c e 
(La Roshclle), em logar du I l o i * -
d é u a . 

Reducçío noS preços das passsgens 
í>Bha Liverpool: 

1.» classe, lb. 21 o Ib. 30. 
Dita ida o volta. lb. 30 e lb. 45. 
2.* classe, lb. 15. 
8.» dita, lb. 0. 
Passagem para Paris, lb. 21.8 0 e 

ib. 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as elassos. 
Os paquetes desta linha tio illumi-

nados a luz ulectrlca. 
Para passagens e outras Informações, 

com cs 8gentos 

Wilson Sons & C», Limited 
RUA DO COMMEROIO, iH-Sobrado 

P A U L O 

»AC»iS1t, 0SP1> & 0. 
Para Htvro e opção. 

» Fiiifflo 
» Now York 
» Rotbrdara 
» Londres 
» Hamburgo.. i . i . . , . i > 

K ARI. VALAIS ft C 
Para Havro e opção 

» Trieste 
> Hamburgo 

ZKRRENNKR BÜLOW A C. 
Para Havre e opçSo 

HARD BAKD A C. 
Para Havrn e opç f lo . . . . , . . 

» New-York 
BUARQUE & O. 

Para Havre e opção 
KOSSACK S o . 

Para Havro o opçSo.i 
» Now York 

A. TBOM.MFt. & C. 
Para Trieste 

> Hamburgo. , . , 
THEODOR WILLE & O. 

Para Trieste 
< Hamburgo 

HOLWORTHT, El.LIS & O. 
Para New-York 

ED. JOHNSTON S O. 
Para New-York 

ARnCCEl.E BROTHERS 
Para New-York 

S. 8TROFKHEGEN & O. 
Para New-York 

•10ETZ HAYN & C. 
Para Rottcrdam 

O. FCHINilKI.M 
Para Rottcrdam 

ROSE KDKOWI.ES 
Para Hamburgo 

MA X I.ENI1ARDT 
Para Hamburgo 

) VAPOR 

Sahiiá de Santo?, no dia JSl de julho, para 

Viagem garantida em 11 dias. Bsto vspm' é lllttmlnado a luí electrloa e 
tom esplendidas accomn.i dfçCes parapnfFDgKiros do I.», 2.» e 3.» classes. 

Para ptsstgene o outitis iiitoiniaçOes, comoe 
S i i l i l i l i m p a r a a E u r o p a 

TUftüES 
do n o d ' a l 7 de julho 

.Vi/c em 31 do itnhn, do Rio 
^ i i h i l u n p n r a o l l l o d a 

P r a i a 

Rs. 20.528:0j5$i03 Rs. 29.5i?8:055$103 

o u O . 
S. Paulo, II de julho de 1894 
CHAS. A. P R E L L E R , contadior. A M H LO C B F B T A & CCMP CONDE DO PINHAL, pri Sidcnte, 

» i>ec s . R ü i v r O 

S. PAULO 
Praça da Republica, n. 11. 

Di ersos lançamentos du-
rante o semestre 

Despezas geraos: 
Pelo saldo desta conta 

transferido 
Honorários á Directoria 
Pelo saldo desta conta 

transferido 
Prêmios: 
Pelos psgos 
no semestre 
(indo 101:118$3IÍ 

M o n o s o s 
pertenceu-
tos ao se-
mestre 80-
guinto 17:1785240 

Saldo era 31 do dezembro 
do 1893 42:921í lf>i 

Diversos lançamontos du-
rante o Bemostre 1 1 : 7 6 ^ 9 1 

Juros 
Pelos contados no semes-

tre findo 235U8H728 
Descontos 

Pelos recebi-
dos no se-
mestro lin-
do 293:li)0í0:0 

M e n o s o s 
pertencen-
tes ao se-
mestre 80-
guinte 48:13l$380 245:034f61O 

2811050 • do i l i o , nu di» 13 do julho ' 
Para p ^ a ^ e n s e Tiiíras informa 

çfies: no Rio, com o 8v. O. C. An-
dem"», m a de a. Pedro, 1; rm San-
to». IMI urs. llolworthy, Ellis & C.; 
eiu S. Paulo, na O H K » ? u p l o n . 
m a d9 Ü. tíento, 41 o 43. 

63:6258902 na Alfandega de Santos 

m . l o p ê s T d a s i l v a 
Santos 

Agento o despachanto da Superiiitondoncia das Obras PubMcas do S. Paulo 
Enrarroga so do dospnchos o remossa do raorcadorias paraS. Paulo, pera 

o que dispõi de pessoal habilitado. 
AGENTE EM S. PAULO: 20—2 

Â í i T H U R DE C A S T R O C O L A R I N H O 
H o l i r m l o - l i , i l i m l : : d » . V o v e m b i ' 0 1 1 3 — " o b r a d o 

Fociéíé r,!)0í;ri,!i d? I 
íiiflfis à vapssr de feiüe 

0 VAPOR 

86:940t0í)2 

ComraissOoa 
Pelas cobradas no semes-

tre (Indo 
Câmbios 

Lucro verificado nesta 
conta 

Lucros líquidos: 
498:9353713 

Assim distribuídos: 
Títulos om liquidação... 20:0c0$000 
Pundo do resorva 35:000S000 
Lucros suspensos U5:009$HO0 
Imposto do dividendo 5:625*000 
Nono dividendo, a razSo 

de 15 % ao anno ou 
7Í500 por acçEo 375:OUO»OCO 

Saldo que passa para o 
semostro seguinte 38:3401713 

61:3731205 
SAHIDAS DE CAFÉ 

Para a Europa : 
8< 

Vap. fr. Paranaguá 
> ing. Petofi 
» ali. Tijuca 
» » Porto Alegre 

30:7831090 
H i i h i r t V ào Santos no dia 20 do cor-
rento r.Hsz, para o M u i . 

Píeço das passagenB do 3.» clas-
t e : Í O Í O O O . 

A companhia fornece conducçSo gra 
tuita paia bordo aos passagiircs do 
3.» classe. 

Agontes: 077;3i)2$407 677:3621407 

B . P a u l o — r u a Josó Bonifácio, 25. 
t S n n t o » — r u a 25 do março, 17. CHAS. A. P R E L L E R , contador 

volvia, os pensamentos que lhes 
pulsavam nos corações, e a es-
pe ra—a espera que duplica aa 
faculdades dos Bentidos—tudo 
concorria para augmentar a sua 
perturbação. 

—EUe vem, disse Paoletta. 

Suzana suspirou, levantou os 
olhos, e só vbt* sombras densas, 
fôrmas conínas . 

Então o prelúdio repetido 
pârdeu-se debaixo das abobadas 

/do templo, como um suspiro dos 
a n j o s nas abobadas infinitas, e 
de súbito desenrolaram-se ondas 
de harmonia; encheram a nave 
como um clamor immenBO de 
vozes humanas e divinas. 

O orgam de Mahon é afama-
do na Hespanha, onde passa pelo 
mais completo da Europa me-
ridional. 

O organista, que usava dos 
recursos deste maravilhoso i iw 
trumento, era um desses talen-
tos que se ignoram a si mes-
mos. Assim que punha OB dedos 
no marfim de üm teclado, cujo 
poder conhecia, tornava-se crea-
dor, abandonava-se ao Ímpeto 
de uma paixão verdadeira. Os 
seus orgams obedeciam-lhe do-
cjlmente; melodias sagradas nas-
ciam na sua alma, e os echos 
d» egreja respondiam em can-
tos mysticos a esses cantos im-
provisados. 

I t o m a n c e m a r í t i m o 

VERSXO DE 

M. P inhe iro Chagas 

(Omtmiuü 


